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EDICIOÍiT de l a M A f l A U A 

' / B e á s o e l o n : Eieudlllen Blanoht, S bis, bajo, | A d m i n l í t r a e l o a : P l t z i RMI> bdm T. H j S t \ 
P r e c i o s do B u s o r i c l o n : B a r o o l o a a . 1'60 p taa . ( p l a t a a l toes, f u e r o , e i d . t r i m . E x t r a n l . O J A 

S A N T O D E L D I A . - S a u Eduardo y santa Celedonia. 

Oculista americano. Brnob , nAmero 6, p r i n 
c i p a l . De diez á doce y de tres á seis. D o c t o r A Q U I R R E 

A C A D E M I A D E C A N T O " S A R A B I A " 
A p e r t u r a de onrao 1.° de Oetnbra.—Paseo de G r a c i a , 2 2 , 3.* 

C i i c a iel Doctor Alte K 1 ' 1 " 6 a r g a n l a , N a r i z ? O í d o . 
Ronde, San. Antonio, T a , prlnoiipal. 

Consul ta O B A T I S & los pobres, de 11 á. 1. — B S P S O X A I . , de 7 ¿ 9 tarde 

S B OABEXA desapareo» coa la Samlonnlna Oaldelro m 9 
mi natos. RaaMa ñoras, 4. Pelayo, y farauclas. 3 pesetas caja 

d e b i l i d a d s e x u a l . S ^ X ^ S ^ 
o r g á n i c a s naturales inducidas al organismo genital a l que comunica los ardo
res v lozan ías de l a m á s vigorosa juventud.—Remedio externo V I O O R S K -
X U A X . K O O H . — M u c h o cuidado con los remedios internos.—Pedid V I Q O B 
8 B X U A X . K O O H . E n Barcelona, San Pablo, 19, Rambla Flores , 4 y buenas far
macias S i quieren fijar s u erado de Impotencia, pida el gráf i co de la potencia 
sexual á C h u t e a á t a t e o s . Puer ta del Sol , S, Madrid, que lo remite gratis. 

J M f l B B M 
DEMULCENTE W E R O l l 

El mejor depurativo. Cura sífilis, herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, granos, escrófu-
las.dolorenloshiiesos.cn p i , & E s c u d ! l í e r 3 , í a 

bla F lores , 4; 

Se curan por c r ó n i c a s que sean, con el jarabe C A I I I -
P O T D E A L P , superior al S á n d a l o y d e m á s prepara-

, dos, sin dejar vestigio de la enfermedad. S e g a l á , R a m -
errer . Pr incesa , 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. 

E l antiguo aforismo de que inós «vale prevenir que tener que curar» tiene confirma
ción precisa i 
corrige, sin e 
te ó la Solución i 
tíjf i cual más ineficaz y algunas vece» peligrosas. 



R V I O 
L a epi leps ia ( m a l de S . P a n ) , oocvals lo-
nea, v é r t i g o s , temblores, a g i t a c i ó n noc
turna , InsomniOB. pa lp i tac iones , m i g r a ñ a , 
dolores n e n r á l g i o o s . p é r d i d a de memoria , 

apopleg-la Cferidnra) v d e m á s accidentes nerviosos se curan lomando el aCre-
ditado E L I X I R B E K T K A r í . .Venta: farmacia B e r t r á n , P l a z a de Junqueras . 2. 

C A B A L L O S C O J O S 
CURACION RÁPIDA y SEGURA, por el 

U N G Ü E N T O B O J I O M É B É 
S u b s t i t u y o a l FUEQO o í n d e j a r c i c a t r i c e s , 

i 3'BO el BOTB. — Drble ta 54, 8 A N S E B A 6 T I «N 
/ wi todn Ftmcolas. -z E x i o m el Nombre " M E R É " . M AÑOS ü t ÉXITO 

DR. GASA 
BBfsmwAadM fle la pM y da los órgv__ 
etDltalM. Oonmlto d* U jr media 4 1 y 
fi« 8 A 7. Oaii« Tallen. n.° 38. antroflaelé 

T E A T R O S 

P r i n c i p a l . - T e a f r e C a t a l á . - t r ^ f r l t á \ S % ™ ™ * n E8P"n5'ad8 

X C A . 3 » ^ k . 
orialnal de flon Riiseni Se l l é s , t r aducc lá de don J . K B b r é . - P r o t a ü o lista: Spnyora X I R Q U . — D i r e c 
Cl<5 S e n y n r Q U I M b N E Z . - D i - c o r a t nou R O S y Q U E L L (2.» octe), B K U N K T y P O U S (4.° sctc) . 
D e m á , Apice B a r c d o n l : loar*,. — Dinmenae, tarda: l i a dama de la.» o a m o l l a » , per la Senlal X I R 
Q U . — NIU l o a r a . — DcspaU en comptaduria. 

- T E A T B E - R S k ^ t n M C A Ooinpufila o ó m l o o - d r a m f c t l o a de R I C A R D O C A I . V O . - P r l -
O A T A I . A r l \ J l l í l & # í t mor. i a o t m L O l - A V E L A Z Q U i H o y . viernes. 0 noche, 
funcirtn-homenaie al T e a t r o Ca ta l án D f. M I C T I P n Slaue abierto e l abono á dominaos V 
y dedicada á don Santiago Ruiiñol , C»U I I l i ü l l v . U & fnncs ó á martes de MODA. 

Compañía c ó m l o - l í r i c a dir i j lda por e l nrlrner a c t i r E M I L I O 
D U V A L y los m í e a t r o s directores M A T I A S P U C H A R E S y 

V I C E N T E P E L L I C E R , de la que forman parte las primeras tiples P I L A R M A R T I y S O F I A P A L A 
C I O S . Viernes, tarde, á las 5 y media: I . * E l v i a j o de l a v i d a . — 2.a Mol inoa da v ien to . — No
che, d las 9 y cuarto. Primera función de las dos únicas en que t o m a r á pane el popular actor 

T e a t r o N o v e d a d e s 

| .* E l poeta do l a v i d a , - a . " t . a . na robade O.idlz, por J U L I O R U I Z - 5 . * r i U p p o , c r e a c i ó n del 
aonial artista J U L I O RUIZ.—Mafnna, 8ábad>, tarde v n >che, despedida d e J U I . I O RUIZ .— Martes 
próximo: Estreno L a s h i j a s do L e m a o a — E n breve, l a opereta en S actos, E l paquefie L o r d . 

S Z d D O H A D O - Tea i ro de Ga(a!i i ¡ l3 . - G r a n c o m p a ñ í a c ó m i c a 
dirlslda por los primeros actores 

mm DE LBRUB 9 ÜBTOilO Lfl BIVi! 
de l a cual forman parte las primeras actrices 

VEDES SeiPEMU CLOTILDE CDICO 9 G0HSDE10 BDHD 
y e l primer actor oSniteo 

R O G E L I O J U Á R E Z 
Hoy, viernes: La graciosa comedia en trea actos E l g r a n tacaño y la comedia en un nc 

to E l r e y de i . y d l a . — A las nueve. — Mnflana, sábado! Las dos precloaas comedias en 
dns ect^s Cl5n7.,\l«z y Q o n z á l o a y l a ducha.—rjuniinao, t.irde y noche: L o » t ranso , de l 
Cap i to l i o » . . i . rebotlo*. • - i - e d e í p a c h a en contaduría.—Slfliie ublerto e l A B O N O E S 
P E C I A L P O R l l i F U N C I O N E S A N O C H K S D E D I A S 1 -ESTIVOS. 

2 X 2 



G t R A N " T E A T R O E S P A Ñ O L 

Hoy, viernes, úl t ima r e p r e s e n t a c i ó n del masnlfico drama en 7 acto*, de ¿xi to insuperabls. 

L O S E X P Ó S I T O S D £ N f r a . S r a . D E P A R Í S 
Mañana , s ábado , grandioso acon tec í miento: Estreno del In te resan t í s imo drama en as í s 

ac t íB, de JSSs r . _ 
A M O R E S V H A Z A Ñ A S D E T E N O R I O _ 

E N L A A P U E S T A D E UN AÑO CON M E j l A 
Decorado exprofeso y riquísimos trajes. — Se despacha para las tres primeras representado 

nes stn aumento de precio, 

T f t f t . * r A T í f í f íM '» Q " " compaflfa cómleo l l r ica C U B E L L S - L O R E N T E . — H o y , tarde, i l a 
x 0 0 , 1 , 1 u X a l l i u u 4 y Bed la . - ^ rog ra raa extraordinario í beneficio del público i¡5 actos 

I . * S I ttn.l.-2.» lExJtol ¡Exito! 

• t (2 iClOS.) 
Noche, á las 9: | ,* E l cabo prlnaaro.—2.a 

Reprise de la aplaudida zarzuala 

E L M É T O D O G O R R I T Z 
Por le noche eran rebaja de precios. 

T f t n f r n 1tfiiatta H 0 Í ' viernes, á fas i , s e i c i l l s . 10 céntimos- K o l l a o s da v l « « t o , por ta 
A v a , L r a n u e v o B a l l l i y R u i o . - A las 5. ÜOcémimos, dol;le: I.» I n v . i a i ó a m U i m r , éxi

to de r isa . — 2 * E l tíkIs d» Ib v i d a , de éxi to . Noche, á las 9 y media, entera, 50 c í n l i m o : I . * 
• o l l n o a de • tanto —2.° E l v í a l e da l a v i d > —3 * Ksrrc.io de la zarzuela e i > n.-t i . de los Sres. 

M S i í j S . & r M í S P A J A R I T O 3 . y F L O R E S -
IeM b i j a s da LemooB.—Pronto: L a c a s t a B a s a a a , de éxi to mundial. 

p róx ima , 

T E A T R O A P O L O - Hoy, í l e m a s , no hay fundón . 
M^Hana, s';üarto: 

G R A N D I O S O P R O G R A M A 

T f k A i v n R n i > { a n n Hoy, ciernes, tarde, á las 4. senci l la , 10 cént imos: t ,a corto do 
* « » u u « u i x a u o r a r a A o , preciosos y nuavos couplets da Judea, por P . Montoro. 

A las 5, doble, 20 céntimos.—1.° E l padra Ausnsto.—2.* E l pota do l a s hada t , p r é s e n m e . ó n 
e x p l é n d l d a . - N o e h e . á las 9 y mtdla. entera, BO c é n t i m o s B l padra Auens to .—a. ' E l P « i » 
do l a » hadau.—5.° Exi to grandioso 

J E ' 
Srandes ovaciones diarlss á los prrdosoa nilmcros de esta obra, prekentacidn r iquís ima en deco
rado y vestuario.—Pronto, el mayor éxito de Madrid: L i r i o antro aaplnos . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Hoy, vlernea, sesiones completas de 4 á 7 tarde y de 9 4 13 noebe. 

de esfrono, entre el las la sensacional pel ícula de la casa Pnthft, 

E X . V I S I T A D O R - E L P E Q U E I T O L T T I S 
F U N E R A L E S D E L A S V Í C T I M A S D E L L I B E R T É 

C 2 X - . I C > i r i I - i e i T T E 3 
Ex i to colosal , otro verdadero triunfo de la casa Paseuall, da Torlno, de un asunto tan r í « l » 

moral, quo á muchas personas a l ver la r eco rda rá algunos pasos tr istes de au Vida.—Esta pe l ícu la 
se proyectar* solo 8 días .—Aprovéchense, barceloneses, pues do cintos como esta entran pocas 
en libra 

E L C A L V A R I O 



F I R H J O I O S F O F U I a ^ - X a E S S — 
•"•Ico t ln ent rnaa». 1 poseto. — Preferencia, 50 cúnt lmos — Platea, 25 cént imos. — Primer piso, 

15 cént imos y sosundo piso, 10 cén t imos . 

• P í w n l i Hoy. noche, i las O . - O m p a í l í a Ecuestre. - Todos l->s df is : QRAIS.-YUKIO TAN!. 
* * v u " L O S 3 R I N O N I S . - L O á T E O D O R S . - Detalles por c a n d e s . 

TEATRO M M Y l M l BOHEMIA 
Hoy, viernes, día de Moda. 

Grandioso éxi to de ¡a Interesante película de U casa Pascuall '1,000 metros), 

J L * V F t X O 
P e r l a s q u e h a c e n l l o r a r . R u i n a d e f a n f a r r ó n , 
<EI caDalIn del regimiento», «El actor soldado>. «Max tiene on duelo*, •Pumudor de ol ido* y otras 
de nvVedsd.-MafiHna, s á b a d o , grandiosa programa. 
— » — v f h l i o x j i j A s idb: k s t ^ e j i t o , v 

Jueyes y martes, rcprlssc Ue la aran película, de casa Nordlsck, 

• P a o + v n f í ó m Í A r t Hoy, viernes, tarde y noche, bereflclo da los presos politices v s o c l a -
í e a i r u V U U . l l / U , „ . C „ | 0 S , | prnaramn de « t racc iones y C i n e . - b l A N C H E D i P A U -

N A C H (18 personas), U O N E L , I .A N I Z A R D E y L O S D O S B E L I O T S . — E s t r e n o Je pe l ícu las T a r d f 
y n o c V . secciones cont inuas . -E iiruda. 15 céntlm is.—Prufarénela, B0 cén t imas . 

N O T A : L a Empresa suplica la asistencia do las comisiones P r o - P r « s o s . 

f a r t t v n T r i i i r r Pn Hoy. v i enes , colosal programa de Cine.—Estrenas: • E l anillo de la 
A C t t l l U J L I 1 U U 1 U relns ElUal iolb- «Kl r á s c a t e del rey Don Jua i* y á pet ición de mu-

Caes familias se proyeclnrd p»r linlca y últi.na Vez, la arnndlosa película 1,'JOli metros 
E L U L T I M O D E 1 * 0 3 F R O N T I G S - ^ A C 
Prderene la , 0'20. — aenernl , C I O . 

T I > í O T % ' £ t u c L £ t - E x i t o c o l o s a l d e l a p e l í c u l a 

S firandea estrenos: .Her ías i|ue hacen llorar*, «El caballo del reaimlento», «Piedad de ua í n a e l * . 
• E l actor soldado* y otras. 

P O L I O R A M A 
8 - R A M B L A E S T U D I O S - 8 

n t J : ! c ^ ¡ M l s s R o s í n a ^ r M ' f e Martfn A r i s e í 
Á t J S Ü S r L o s Seylllanifos ' ^ ^ S & ^ S S S ^ E l v i e j o 

m o l i n e r o V S U ! K i í a interpretada por loa artistas del Teatro Imperial 
m o n a e r o y O U , í ü j a de n e r l l . i . - l J i B - i a cotule toa por escogido quin
teto.- Pe l í cu l a s de las mas renombradas marcas - C o ll.iuas novedades. 

í ! l T i í » m í i f ñ c - r f l f h n A l f n o > r a f f R l , m ' > ' a C ( " 1 t r o ' 3 s ' 5 8 ' ~ C o , 0 * a > ¿ , í l t o d a l e her-O U e m a i O ^ r a S O O e i i u ^ r a t l mosa p d l c u U - P e c s d o de luwentud*. 

S a l ó n d e P r o y e c c i o n e s . — (Rambla del Centro, 34) 
T O D O S L O S D f A S EXPLÉNDIDAS Y V A R I A D A S S E S I O N E S D E C I N E M A T Ó G R A F O . 

G R A N D I O S O E X I T O D E L A P E L f c U L A D E 1.000 M E T R O S , 

D I A R I A M E N T E V A R I O S E S T R E N O S . - NINGUNA PELÍCULA S E P R O Y E C T A M A S D E 
CUATRO OIAS. - T O D O S LOS J U E V E S NO F E S T I V O S , BONITOS REGALOS A LOS N I Ñ O S 

http://VUU.ll/U


G 4 n e t a M a P A v l U l l . ( ' " " ^ " ¡ - T a r d í , á l a s ü n o c h e , á U s 9 . - Exi to ruidoip 
J Í ^ T ^ « t a r a v i l * » ^ ,„ troups mímiza ^ á¡rlfe e l p,pnior plerrot S U -
OjK.H<. - -Hoy: Estreno de In grandiosa obru mímica ta>it«stica y mágica en 7 cuadros, 

P A U S T Y M A R G A R I T A ó P I B R R O T M I F I S T O F E L E S 
Presentada con toda propiedad, en el cuadro ñ.^Sran baile infernal por dns aimplt icsa bailarinas 
trucos y transformaciones en escena.-2.* L a benita pantomima en 5 cuadros. H i j o 
Magnifico proflrama en e l cine -
cinta drumiltlca. 

vaogador -
con interesantes estrenos de actualidad, entre el los la bonita 

Z ^ X E D ^ k D S Z D 3 E 2 X J I V 
Mailana, 3 y.randcs estrenos, 5. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, hermoso prosroma de pe l ícu las , y 

4 COLOSALES ATRACeiOHES, 4 
verdaderamente colosales y de aran éxi to en los principales t e i t r o i del extranjero. 
C O I n Q C d music i l más colosal que tenemos R O O C C Q con su hermosa 
S n U h f n S , o í España , el rey de l a concertina. W \ \ / «rf — i • pantomima 

A M O R I N T E R R U M P I D O 
i ' ^ o ^ ^ o ^ a X ^ - H e r m a n o s G a m b o a « ^ f a s T h e R o D e r l s o n s 
nümern eleua-itlximo de a c r ó b a t a s , únicos en e l mundo que eiecutan bailes con tas manos 
epoyadns en tierra y las piernas al airo.—hl 94 acontcciintento teatral, veré i s a l msjor, a l 
tínico de los . - . . 

Centro familiar de la distinguida Sociedad. — Todo~ 
los d ías , de 5 J S, estrenos ue l a s mejoras maroas , 
— — — — — D e t a l l e s por ca r t e l e s . — — 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a H i l a , 2 2 ( S u c u r s a l e s e n E s p a ñ a y F r a n c i a . ) S a n P a W o , 6 4 

Hoy, ultimo día da la gran película de 1,000 metros, 
— ' E L C A L V A R I O D E L A V I D A Z = = z 
V los sensacionales e s t r e n o s ' L a s perlas que hacen l lo ra r» . «Una aventura colonial», «Las bodas 
de « l i ss» , 'E l nefiociante en hombres ' . 'Actor soldado*. «Max-LInder tiene un duelo-. «Rl visi ta 
dor«, «Cs cass encsn t sda» y otros,-Maflana. estreno de grandiosas p e l í c u l a s . - L u n e s , i pet ición 
del público, I s película estrenada el mié rco les , titulada 'Pecado de juventud-. 

C i n e W a l k y r i a 
— Ronda de S . Antonio. «-

Hoy. Viernes de Moda. 
Programa extraordinario 

con los estrenos: — — - f f con ios estreno»; 
B a b l l o s h a b i t a u n a c a s a t r a n q u i l a , U n a a u e n t u r a c o l o n i a l , 

' i r E l n e g o c i a n t e e n h o m b r e s , M a x t i e n e u n d u e l o , L a h i s 
t o r i a Ú e l a a b U e l a , i s c o l o s a l d e s e n s a c i ó n . de 1,000 metros, d e i s casa PsscbsH, 

i ¡ E X I T O D E L I R A N T E H 

E L C A L V A R I O 
y o t r a s . -En t rada fieneral, 10 cénl lmos.—Preferencia , 20 cént imos . 

f C f m n T a X f a r r n l t n a a Ca l l e Cadena, 91 y S 'darnt . 9.-<3rBndlosf> programa para hoy. 
V i U l O « • B V O l l . O I » » ' Ex i to delaemocionantopelicula-Euque c o n d e n a d a » , ' S e c r e t o 
de la Dest i ler ía», «La potencia del rccaei do-, «Lección aprovechada» y otros de gran noveds-t 
Eesionea continuas da 4 tarde d 18 noelu. 



I D E A L C I N E 
Corte*, 605 $ 607, entre Paseo de Gracia y Rambla de C a t a l u ñ a . 

D I A . D E C 3 V £ O D A 
Hoy, tarde y noche, prn^r.. ra > menstruo, en e l que fisura l a hermosís ima pel ícula d e 

1,000 metros, de la casa Pascuali y C , 

Ent ro los estrenos de hoy: «Una 
aventura colonial- y la pel ícula 

E l entierro del limo. 
X T I N T 

Sr. 
a / * de palnitante a c t ú a -

de Tarragona. / 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - - Domingo. 15de Ocíubrs 
L o s m a í a d o r e s mejicanos 

— R O D A R T E y P A S C U A L B U E N O = = 
e T O R O S A N D A L U C E S . A L A S 3 E N P U N T O . 

F l T O n t a n C S o n d a l Hoy, tarde, d las 4, dos (¡randes partidos.—Primer partido.—Rojos: 
tt&wM<vuu v u u u i c a a Salsamendi y Navas . -Azuiea : Gabr ie l y C a r r e r a s . - E n t r a d a , l 'SO. 

A C A D E M I A D E T I R O A l 7 B L A N C O 
_ . , , por distinauidas sefiorltaa en e l 
S a l ó n d o i m i l l a . v o s c X & i o ;>.fá K r o v e d . e i . c i o s 

Sesiones todos los d ías , de 4 á 8, tarde y de 10 á 1, noche. 

K . a m . t . l s t S a n t a . M ó x i l o a , , m i n a <3. 
C a m b i o d e d u e ñ o 

Grandes mejoras en e l régimen y adminis t ración del establecimiento. — Grandes bailes todos 
los días en el interior del local, siéiidoiu con orquesta los martes, jueves y s á b a d o s , dirigida por 
reputados profesores. — Sa lón se rv id ) exclusivamente por 40 l indís imas y eleSintes se i l i r l t as . 
Licores de marca acreditada. - Sa lón exterior servido por los antlfluos camarems do lu casa, 
caro extra superior con jo tas de anís ó ron, 25 cénts .—Salón especial de billares.—Restaurant. 

C a f ó A p o l o o ¥ ^ v S ^ t ^ } 0 ° ^ j ° ® C o n c i e r t o y C i n e 
— — I ^ ' . " todos loa días , tarde y noche. • 1 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
- — O a f o « s e t r a , « e s a á a . t . l m . 0 3 . — T C n t r a d a . l i t a r a . • 
Domina K B e o e l ó n varmonth . de i i & 1, to nandri parte todas las notables atracciones de esto 
" ' acreditado café. • ' • 

C a f é B a r P o m o s 45, Tal lera , 45. — Todos los d ías , tarde y noche, gran bal • 
le de sociedad c m servlcl < de «¡leaxntea camareras. — Cu* 
biertos desdo 2'SO y servicio d la carta. 

f l n f A Ae* H á r J i - r Cnlle Marqués del Duero. IOS, a l iado de L a Maravi l la . —Gran con-
V t » . MÍÍM cierto por notables artistas. — Exi to continuo do l a firan art is ta 

M A O I S J Í I T I C O F - O Y H J í ? . S A . I j ± ) I < r D H 3 B A I U H J 
Consumaciones en combinación con el Cine Maravi l la . 

Servicio esmeradís imo por 51 elefantes camareras, 5 1 . 

D E P O R T E S 
Hoy, día de Moda, grandes estrenos, entre 
l i s que tiaur.in de ruidoso éxi to: «Una 3 D ' S . ""^ Wl' "* ^ f íS^a -^T'fc . ^Sh.mm 

aventura c ^ o o l i l ' . ' A h o r r o s perdiUü.s> y <EL CALVARIO», película de I.OOü metros, de la casa 
PsBCuall. lo mejor que ac ha visto en e l arte ciriematojjráfico por su a r í u m e n t o ; escenas de l a , 
« i á s rea l , f reaenudaa con toda propiedad, austo y riqueza. — Lunes, » o i v e r i á proyectarsa l e 

http://Kroved.ei.cios


Pi l leóla de 1,000 metrot. de l a c a í a Nordlsck, «PECADOS D E J U V E N T U D ' . - A i r t i m ó r t l sratutto 
desde la P l s za de Cata luña . — Próximamente , estreno de Ib reina de las pel ícula», 2,0C0 metro» 
de cinto, 8,000; se p r o y e c t a r á en dos sesiones, una tordo y neche. 

L A R A B A S S A D A 

H O T E L R E S T A U R A N T 
AMerto día y noche. - Oabineics particulares. - Codna de primera, - Servicio 4 la carta y 

C U B I E R T O S D E S D S 5 P E S E T A B . 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenlc Rnilway, BnwlinS Al lovs , Cake Wslk , Casa Encantad». Palacio de Cris ta! , Palacio 
de la Kisa , Paseos, etc.—Entrada. O'SO pesetas, con derecho 4 elefilr una a t racc ión . 

OAJJQIO P A R T I 0 U L A B " ~ J Ü E G O S V A H I O S — R E S T A U B A N T D E L D J 0 . 
Servido i la Sf«n carta.—Che! de Parí».—Concier to» diarios por l a 

O R Q U E S T A E>E T Z I G A N E S 
Tranv ía directo, saliendo cada 80 minutos, desde Caso Qomia 4 L A R A B A S S A D A . - A u t o m ó 
Viles desde Casa Qorals 4 L A RABASSADA.•Car rua jesdesde el Tlbldabod L A R A B A S S A D A . 

S A T U R N O P A R Q U E 
T e m p o r a d a d e I n v l e r n o . - A b i e r t o t o d o s l o s d i n » p o r l a t a r d e , y m a f l a n a s 

d o los feat lvo i . 

C O N C I E R T O S 

O r a n C a f ó R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s . K t o V p o ^ i o . 8 ^ 
•o re s se f lo ra» Munner, Pont, Tormo, Val la y Lambsr t . -%Ias laborables de i y md4¡4 4 J tarde 
J de 9 y medís 4 12 noche.—Días festivos da 11 y media 4 I maftana, v de 9 v madl» i 12 noche 

W l n n r l l a l f u l a n a Conderta S a n t o » t i d 3 « :ct d í a s . — O í M a r t i s 4 e » l e p t i s .V I X - « L M 
U O U a i a x f a i a o o »lernea. l»3uil l»l>«ISB,-S41»«do.m8ndcjrr lai te vnaatar laa* 

M U S I C - H A L L S 

iflBSie-HHll ^ L A B 1 7 E 2 7 A S O M B R A * Te jé tono isoi 

h?vñotcahrede l o s > r e s « l e s - m m r ^ V k Z ^ ñ ^ i 

M t m al RIÑO de m m ? al maestro LHRH 
A P L A U S O S D E L I R A N ' E S 8 U O O E S N U N O A V I S T O 

á GARCI ÑUÑO f á NELLV NELL 
o o ^ « ^ " d T l a s t u d e l i n a s o o 
A la firan art is ta M I S 8 N E L L Y N E L L s ó lo laltao 4 di»s para admirarla y aplaudirla-

*" B U T A C A S Q R A T I S E N T R A D A L I B R E 0 9 

H o y , d e b u t d e M l l e . D A R C V 5 # C O N T I N U O S D E B U T S 
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Orandea ovao louss fc toda l a groa troupe, da l a quo fo rman pa r t a : 

ftflARÍA A I L D X - M A R I A M A N Z A N O 
H . A 9 S O L E R - L A P A L M E S A N A - L A M A C A R E N A 

C O N C H A , L A M O R E N I T A y o t r a s 3 O b e U a a a r t i s t a » . 

isalío, 18 ^ Telefono 245Í 

9ZÜSZC-HAX.X. F A B I S I É N ( Ú N I C O £ N B A R C E L O N A ) 
O E ü T B O D E L A U E J O B S O O Z E D & D n T E B I I A O I O B A I . 

n r E X I T O D E L . D I A 

ENCHRNflCION HURTADO * 
( L a M a l a ^ u e ñ l f a ) 

O r a n traocóa d e l a p r i m e r a t ip le nlog-ro, ttnloa e n s n g é n e r o , 

ANTONIA. D E GAGHAVEBA 
C O N T I N U A M E N T E N U E V O S D E B U T S 

S á b a d o , Importante debut de l a g r a n Sto l l e P a r i o l é n 

* L Ü C B E N A N O N • 
A V I S O i A p a r t i r de l s á b a d o p r ó x i m o , d e s p u é s de l e speot i -

culo, tarde y noche, d ivers iones v a r i a s , est i lo p a r i s i é n , en los r i ó o s 
salones res taurant . 

A M' U>0 f í í . A A " H W F ! Sesiones á la-) 5 y U S , farde y IO y 112 noche, 
X r » r > A J P É W S J T ^ a . i x a . * * * * » e s p e c í n l e t . - E x i t o do la notable V numerosa 

Conoaflia Infornaclo ial de VarietéR. formnndo el elenco nrliatico entre otros, las s iaúiontes; Ho-
rnlna v Mexica". Minerva, Cochermi Bell» Nacarina, Luisa Kortena, L a Sevi l lnni ta i ! 
I j A . O U - B A I S r i T - A . - XjA. O C J B A - I S r i T A . - L i A . O C T B A J S r i ' T A . 

M A R T I N , célBDrfi TSDirilocüo. rea fle la risa 
E X I T O de la reina de los bailes gitanos 

^ — s M i i a i — mmibiiii—•—aan—••«•••iiiiniaMaiiiiiiiaiaaiManni—iiiii na 

Adela Vicente 

Todos debéis acudir, d las 6 tarde y 13 noche, á rendir tributo á 

L A M A R G O T , proclamaila irlDiifaiiaeBífi Diosa de la Mpsls. 
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S S n l S b n , 1 ^ a o % T S f c p n n L A M A R G O T - D « l a v i d a : . 
Todos los días nuevos tnonrtloína y couplet» por X j A . ! M ; . A . R . C 3 - O T . — D o n i l n í ' ) , sesión 
ye.-noiilh, 11 i»» 11 mufiana, con todas v r i « / r « v í j — • g r ^ ' • v 
las artistas y la estrella española • • ^ J J t J L ^ ü k . J C - S , « j r J t . 

T E A T R O A R N A U . = M U S I G • H - L L 
Music-Hall de Moda.—Hermosia salones t'iyer, desda el cual se domina el espec tácu lo . 

Todos los d í a s sección populnr, é las 4 — Sec - I ines " ip-cia lea ta.-dj, d las i) y n.fche, á 
la» 9 y media - E n la sección n n O í l p I M 7 1 I P O r co l t a r á y e n n t a r í el precl iso 
de las 6 i ' r é ebre estrella i \ " V ^ 4 " * " " a i - H - i - i * monúl .flo, del cual es autora, 

S o u u a , a l a s o y l i a , • e o o t ó n e s p e c i a l de moda, en qns l a r e i n a de l oonplat 

R A Q X J E I . M E L L E 3 R 
c a n t a r á lo mejor de s u • x o l u a l v o reper tor io , que no oo pooo. 

En las secciones especiales, entre otras atracciones, tomarán pane las ap laudid í s lmas 

H E R M A N A S L U C E R I T O + T I N A M E L L E R 
y l a r e i n a da loa ba i les 

^ L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A * 
Formando parte del programa el flraclosfmo y sugestivo entremf-s Kr lco de gran éxi to , de 
Aniano Morera y Bernardlno Foallet t l . E l n i n o i i l . por las Sras . Blanca Leún , L e r í n y los 
Sres. Carabellldo y Alonao, 

Se despachan localidades: Rambla del Ccntrg, y Conde Asal to , IOS. 

P B T I T M O T J L I 1 T - H O U a E # M U S I C - H A L L 
G R A N D I O S O É X I T O D E T O D A L A T R O U P E 

2 5 N O T A B L E S A R T I S T A S 

m U S I C - H A L L © • © © 1 3 1 , H O S P I T A L , 1 3 1 
A n t e e I j A O - K - A I S T M A - O f - I I C H A . Todo* Ion días , grandes conciertos p >r eminentes artistas y ballea de suciedad con or

questa.—Servicio de cafe p ir 60 l indísimas s e ñ o r i t a s . 

' : f " L ' " L a M a c h i c h a t? ' P F n t t c 
Mañana s e r á el firan día de la Inaugursclón do las grandes reformas efectundas en este 

espacioso, lindo y soberbio local , único en Barcelona y casi en el extranjero. 
N O O L V I D A R E L G R A N D I A 1 4 -

L E E R E L A N U N C I O D E M A Ñ A N A , D I A 1 4 . 
T O D O 8 E H A R A E L D I A 1 4 . 

L A F E L I C I D A D E L D I A 0 4 . 
E L A C A B O S E E L D I A 1 4 . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Se l , 57, yjoseph Mateu, Jaume I , 13 
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T « 13* 4 v i a fíMna. B a r b t r í , 16 b t a - T o d o t l o i días , tarda y ñocha , srandaa ban t t 
JLttí J r n X r i a Wmoa. s e r v i d o esmerado « carsode 25eleaantes c a m a r e r a » , 8 8 . ¿ a > " ' » 

T o f & T f a l r l n San Ramdn. 6. pral . - Bai les tarde y noche. - Banda, miércole» y s«ba 
í a A W i r a . l U . a eos.— Loca l completamente reatnuradj. — Servicio eleaaates camarera» . 

O n s e r v a t o r l o M o t o o r o l ó g l o o d e l a a n l v e r a l d a d — 12 Octubre . 

H O R A S 
ee oííc,-» y al 

recias i clveldot 
9 muñ. 
8 tar. 

E n t u 
24 

r á é Aa 

res'M 
16o 76 

2I"6 
2 1 0 

I I K K C C I O N H U M E O 
MMNWi 

M T A D O NUMUU 
O a t a . O u r M M . 

E . S . E . 

T C M P E R A T U R A S a _ 

Sol . 
SoinU 

79 
I 8 0 _ 

A G U A 

Cubierto C. K . 
C K . N . 

0-8 
O ' l 

L L O V I A 
oa 

BSUnetro* 
O M E R V A C Í O N U 

54'1 iSomk 16 or l i s 
a4 ' 2 lRe ( i i v W W ó a M t r o t t 2'11 0 0 0 Vario. 

8 « i o a l S o l d l a a 6 . — S a poned lat 5 ' 1 4 . - S a l a la luna d la*0*6 noche.—Sa poned las 11*88maBonH. 

13 de Octubre de 1 8 U 
Como obedeciendo á una consigna, la Prensa extranjera apenas concede 

importancia alguna á nuestras operaciones en Marruecos. U n sencillo telegra
m a de algunas l í n e a s a l día siguiente de nuestra ú l t ima o p e r a c i ó n .á orillas del 
Quert y luego un silencio profundo, cual si nada significara la vida de algunos 
centenares de hombres de uno y otro bando que han perecido en el terrible en
cuentro. V a l e la pena de fijarse en ese e x t r a ñ o mutismo, que tal vez no tiene 
precedentes en la historia del reporterismo internacional, tan ansioso de noti* 
cias sensacionales con que impresionar á sus clientes. 

Y por cierto que, hoy por hoy, no pod ían encontrar ninguna que eclipsase 
en su aspecto t r á g i c o á las sangrientas escenas que han tenido lugar á la o r i l U 
del y a inolvidable r ío marroquí . LAS pesadas referencias acerca l a parodia 
guerrera de los m o n á r q u i c o s portugueses, la misma ocupac ión de Tr ípo l i , casi 
sin encontrar resistencia, por los italianos y otros sucesos nacionales é interna 
cionales con que rellenan sus interminables columnas los p e r i ó d i c o s franceses, 
ingleses é italianos, no producen el efecto e s c é n i c o de un e jérc i to de veinte mil 
hombres luchando con las bravas é indomables hordas de rifefios, dispuestas á 
vencer ó morir en l a demanda. 

Pues bien; esto no ha logrado interesar al periodismo mundial y excusado 
es añadir que quien dice «periodismo» expresa con esta palabra l a o p i n i ó n de 
los pueblos y naciones á los cuales s irve de o rá cu l o . No les interesan nuestras 
cosas ó , m á s bien, sienten por ellas y por nosotros cierto tradicional d e s v í o , mi
tad a n i m a d v e r s i ó n , mitad desprecio, que humilla é indigna á la ver á quien 
tiene e l sentimiento de nuestra raza. ¿ H a b r e m o s dado a l g ú n motivo para esta 
especie de «consent imiento universa l» en el desfavorable concepto que se nos 
adjudica? 

Indudablemente lo hemos dado, as í en antiguos como en modernos tiempos 
en acciones y omisiones, ofendiendo unas veces á los d e m á s y p o n i é n d o n o s otras 
en r id ículo . Mas, ¿quién puede t i rar la primera piedra? ¿Qué nac ión no tiene 
algo y mucho de que acusarse ante e l tribunal del g é n e r o humano por lo que 
feaya podido hacer y por lo que no ha hecho, quedando en descubierto ante sus 



Itsetf, ataftpre raenot mtctoc de lo qw lo ta el artttdo tetuabneote cop qo|> 
otros? 

E s verdad que nuestro fanatismo nos hizo en ciertos momentos crueles; pero 
no lo han sido menos en la o c a s i ó n coportuna» los franceses, ingleses y alema* 
nes, que han teñido de sangre so historia por motivos de re l ig ión . Hemos sido 
desgraciados en nuestras ú l t i m a s guerras coloniales; poro t a m b i é n lo fué du
rante muchos meses Inglaterra en la euerra bow, Italia en AbUin ia y F r a n c i a 
en su propio suelo. Decir espaflol no equirale á cosa de poco más 6 menos, in
digna de tomarse en cuenta. 

O si no, r e c u é r d e s e la actitud de la Prensa francesa no hace tantas semanas, 
al principio de las actuales opc raciones, cuando se a larmara tan r iramente 
con el pretexto de que Ibamos á la conquista de Ifnl. ¿A q u é tal cambio? ¿Por 
ventura no vamos ahora á alguna parte ó carecen de valor, siquiera humano, 
nuestras batallas para que se les niegue el honor de consignarlas casi y desde 
luego de comentarlas? E l silencio de l a Prensa extranjera es digno de nuestra 
medi tac ión . 

Sesión del Ayuntamiento. 
A las cinco en punto de ayer tarde dló comienzo la sesión ordinaria de segunda 

convocatoria. Preside el marqués do Marianao. Se aprueba el acta ds la anterior. 
Despacho oficial. 

1 . * Oficio de don Francisco Albó y Martí poniendo en conocimiento del alcalde 
y del Ayuntamiento que por motivos de salud ha presentado á la Comisión provin
cial la renuncia del cargo de concejul. 

2. ° Oficio del Gobierno dvil trasladando el acuerdo de la Comisión provincial 
por el que acepta la renuncia que del cargo de concejal de este Ayuntamiento ba 
presentado don Francisco Albó y Martí. 

5." Oficio del Vicepresidente de la Junta de Ciencias naturales participando 
que no siendo ni cesarlo actualmente el sostenimiento de la plaza de conservador-
preparador botánico, por estar ya rotuladas las plantas del Parque y formado el 
Herbario para dur á conocer la flora de este país, .sea suprimida dicha plaza. 

4.° Olido de la Delegación de Hacienda de esta provincia trasladando la real 
orden del ministerio de Hacienda de 25 de Septiembre última resolviendo que no ha 
lugar á conceder al Ayuntamiento de Barcelona la supresión del impuesto de C o n 
sumos, sal y alcoholes desde 1.° de Enero de 1912, como tenía solicitado. 

L a d i m i s i ó n del s e ñ o r A l b ó . 
AI darse lectura de la dimisión del señor Albó, el señor Vallés y Pujáis se la

mentó de la renuncia del señor Albó, á quien dedicó grandes elogios. 
E l señor Serraclara adhirióse ú las palabras, dedicándole también frases de con

sideración. 
E n nombre de la minoría nacionalista habló en igual sentido el señor Monegal. 
L a presidencia so asoció á dichas manifestaciones. 
E l aeüor Vallés y Pujáis agradedó los elogios al señor Albó. 

Sobre e l serv ic io do inoondiot. 
E l señor Sorlano pide la palabra, el cual expresa su más enérgica protesta contra 

la oficialidad del Cuerpo de bomberos por la negligencia q ie se observa en el 8 ;rW-
cio de incendios, lo cual se demostró plenamente en el incendio de ant ayer en la 
ronda de San Pablo. Dice que los bomberos tardaron hora y media á hacer acto de 
presencia y cuando el fuego habíase hecho Imposible de ser dominado inmediata* 
mente. 

L a presidencia contesta con evasivas, declarando que se carece de aparatos sufi» 
cientes para un servicio de extinción de incendios como requiere nuestra dudad. 

Se levanta el señor Marlal para intervenir en el asunto y, con su reconocida com
petencia en el asunto, comienza por adherirse á las manifestaciones del seflor Soria • 
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no; además pide que se abra una información para exíglf responsabilidades por las 
deficiencias observadas ayer y que tan malas consecuencias tuvo. Dice que la desor* 
Sjanizacidn en el Cuerpo de bomberos es tan grande que ahora no hay bomberos há • 
biles más que los antiguos, porque se han hecho oficiales y cabos y maquinistas á 
gentes que no saben lo que es una máquina, ni una manguera, ni una escala Porta. No 
saben tampoco colocar una escilera, ni subir á un primer piso.Yo—dice—soy un hom.' 
bre de 58 arlos y soy capaz todavía de subir á un cuarto piso con ana escalera de ma/ 
no y esos chiquillos que ahora son bomberos no saben ni subir á un primer piso. ¿ Q u é 
es eso, dice, teniendo una casa al lado, tener que utilizar la escala Porta? E l Cuerpo 
de bomberos tal como está hoy no tiene jefes, ni individuos, ni material. Ha preciso 
reformarlo para que no haga el papel ridículo que hizo en el liltlmo incendio. E s nece-
ssrio no dar más espectáculos tristes, como el de anteayer, que cuando compareció la 
bomba se dió el caso ridículo de ver que el material no a rvía. Dedica un elogio al ae« 
flor Falqués, pues dice que es el único que es verdaderamente Inteligente, pues á loa 
seis miniitos de haber llegado al lugar del incendio estaba ya en camina de ser domi
nado precias ii su dirección. 

Rectifica el señor Sorlano y pide que desaparezca esa organización autónoma de los 
bomberos, por la cual loa de un distrito no pueden acudir á otro á prestar servicio. 

E l señor Vínalxa dice que no es exacto y que los bomberos acuden & to las partes. 
Rectifica el señor Manal, abundando en loa inismoi conceptos que el señor Soria-

no, y dice que se ha de acabar por eso la influencia política. 
Mociones. 

E l seflor Carreras Candi, con asombro del Consistorio y declarándose nuevamente 
monárquico, propone al Consistorio ecuerde felicitar al Gobierno por las-operacionea 
militares de A elilla. 

Contesta el sefior Serraclura que lo que procede es adherirse al telegrama que 
mandó el marqués de Marianao al presidente del Consejo. 

E l señor C rreras Candi queda satisfecho. 
E l propio concejal denuncia los abusos en la distribución de guardias municipales y 

urbanos, os cuales sirven de ordenanzas á los concejales y ex concejales en Vez de 
prestar servicio en la vía pública. 

L a presidencia contesta que ya lo encontró así cuando él se hizo cargo de la Alcal
día y es un vicio de origen. 

E l señor Vlnalxa se ocupa de la conveniencia de que el ganado vacuno sea desem
barcado en la estación de Sans por estar más cerca del matadero. 

E l alcalde dice que se trasladará U petición á la Comisión. 

V a c a n t e s per l a d i m i s i ó n del aaflor Albd. 
E l señor terraclara se levanta para proponer que á fin de cubrir la vacante que en 

la Comisión do Reforma deja el señor Albó se suspenda la sesión por cinco minutos 
para que los concejales se pongan de acuerdo para nombrar quién ha de cubrir la va
cante. 

E l sefior Monegal propone que al mismo tiempo se cubra también la vacante que el 
mismo señor deja en la Comisión de Aguas. 

Acepta el señor Serraclarn. 
E l feñor Vallés y Pujáis se enfada porque le han tomado la delantera en lo antes 

propuesto, ya que se trataba de cosas del señor Albó;pero todo se arregla y se suspen
de la sesión por cinco m ñutos, y al reanudarse la sesión se Verifica a elección, resul
tando elegidos los señores .\u lart para formar parte de la Comisión de Reforma y el 
señor Vallés y Puláis para la Comisión de Aguas. 

L a o gestiones do l a C o m i s i ó n on M a d r i d . 
E l señor Mlr pide la palabra para dar cuenta en un largo y argumentado discurso 

de las gestiones verificadas en Madrid por la Comisión, ocupándose especialmente 
del expediente de arbitrios extraordinarios. Se ha obtenido del ministro de la Gober
nación la aprobeción de e503 arbitrios extraordinarios, entre los cuales se encuentran 
los de los lucernarios y turbinas. Otro asunto de los que ha motivado el viaje es el de 
la contribución de los pueblos agregados. Hay coinribuclón, como las de maquinarla, 
que paga Igual en Barcelona que en cualquier pueblo; pero hay otras contribuciones 
que no pueden ser iguaLs, como son las de las industrias, porque un zapatero de un 
pueblo no puede pagar Igual que el de Barcelona, porgue sería Irritante que el Indus
trial de un extremo de San Martín pague Igual que el da la calle de Fernando. L a uni
dad r,o es en realidad un hecho á pesar de la agregación. E l Municipio lo ha entendido 
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arf y lo ha lomado coa verdadero Interés carca del Ooblerno. S e oeapn también de la 
r iestión batallona de las muroll is de Barcelonf. Cuando Barcelona y i cr. í i es» 
tar tranquila de una cuestión enojosa que ya creía resuelta, fué avisado el Ay inta. 
m entó de que estaba amenazado de te^er que pagar más de dos millones de p -sotas 
por un asunto del que nada tiene que ver. Ante tal peli íro la ciudad da Barcelona en 
todas sus representaciones consistoriales ha dicho al s -ñor Canalejas que Barcelan a 
1:0 paga ni p rede pagar esos millane i de pesems porque allí se le'antaran hasti laa 
piedras. Con esas geállones y las del sanador sefor Rusel parece que de pronto se ha 
echo abortar el conflicto; pero se ha de estar al -rta y rev nt ir de una vez este mal 
;rano, porque un día podría brotar, és prer i s ih i c i r u i a acc ió : olectiva. L a gest ión 
e esta COinislón no ha terminado; ha d i contin lar con tolo e apjyo le B a r c i l o n i . 

Se ha de procurar que el Estado no pi^ue en nombre de B i c e l j i a este pre nlo de 
donuacia de las murallas, porque entonces el Ayiunt nn'e no se vería en el caso de da • 
clararse en reb l lía y aquél podría cobrarse en lo del E i anche y e<to deb: i vitarse. 
Da cuenta también da las gestionen hechas pira quí el i i t a ú t ha a efectiv? lacant l ' 
dad de 150,000 pesetas que prometió para subva icionir la VI Exp isi i.'»n internado» 
nal de Arto, la cua fué pro.netida á don Hernenegil Jo G h e r de 1 >; Kfos v» al A v a i t a » 
miento. Con gran calor dafiende la Exposición de Bellas Artas y los gastos que ba 
hecho Barcelona para pagar artistas y pr. mió--. Dice q n el A/anlam e ito se en^uen • 
tra en el ceso de tener que devolver la= obras y pagar los premio? á Ina artistas e x » 
iranjeros y que por causa de 11 falta de la consi;,n ición prom :i¡d-i oor el Estado no 
puede satisfacer. Explica que el Gobierno sólo puso una consiga k u i mezq.iin a par a 
todas las Exposicione-. y nos ha enxa.la lo. Cr e que sera precisa un créalto extraor
dinario para cumplir con su compromiso. Termina diciendo que no se han de abaado» 
nar las gestiones de la Comi-lón. 

E l señor Nualart se levanta para intervenir y dice que poco debería decir porque 
sólo ha de adherirse á las manifestaciones del señor Mir; p.ro como le ha re-erVado 
el asunto de las contribuciones de los in lustrlales de los pueblos agregados, declara 
qtte de hecho la agregación no es hecha en comunidad de intereses y por eso se ha 
pedido al Estado que vaya haciendo una graduación de contribuciones ú razón de un 
dos por ciento, y ya se llegará á que los in lustriales de fuera paguen como los de la 
ciudad. Se visitó al director general de Contribiiciones y ésta estuvo muy razonable y 
casi puede decirse que á los industriales sa les hará justicia. 

Interviene el señor Vallés y Pujáis y luego el señor Curreras Candi como propie
tario, y dice no está conforme con las gestiones que ha hecho en Madrid la Comisión 
respecto á los lucernarios y asoma el propietario que no quLre pa^ar aquellos tribu
tos. Decididamente hace de minoría monárquica y tampoco está coiiforme con otros 
puntos de vista. 

Rectifica el señor Mlr y Miró. Contesta á los señores Vallés y Pujáis y Carreras 
Candi. 

Terminado este debate, entramos en la 
Orden dol dia . 

E l señor Vallés y Pujáis pide que se discuta con preferencia el dictamen del asan» 
te de la Acequia Con leí. 

E l seflor Ulled pide que quede sobre la mesa. 
E l señor Marial pide que se discuta y por fin se pone á votación la urgencia. 
Por el resultado de la votación se aprueba ln urgencia y luego se aprueba el dicta» 

men, no sin que amen aduzca algunas consideraciones el señor Nualart sobre el pago 
de las parcelas, contestándole el señor Alaria!. 

Oemeatcrloa. 
Se leen y aprueban algunos dictámenes de carácter preferente. 
liguen aprobándose además, sin discusión, dictámenes de otras Comisiones. 

¿ F a v o r l t í a m o ? 
Se presenta un dictamen de Gobernación en el que se propone crear una pensión 6 

•jiuded id para la hija de un empicado que se llama Vidal porque dice que el empleado 
ha prestado grandes servicios. 

E l señor Vallés y Pujáis se opone porque ello significa un favoritismo y ana vnlne-
reción del reglamento de empleado-;. Además dice que en el expediento no lia encon» 
¡rado ningún mérito excesivo. Como el empleado vive todavía, no hay derecho A que su 
bija cobre subvención alguna. 

E l señor Mir y Miró contesta que está conforme en ampliar las condiciones del 
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reglamento, porque ahora es muy duro. Se (3a el caso—dfce^ífe ún empleado de H a 
cienda que hace treinta y dos años que presta servicio al Ayuntamiento y que no se ha 
casado por defectos físicos y que ha estado siempre al cuidado de una hermana, que 
tampoco se ha casado, y esta mujer, que se ha sacrificado por la vida de su hermano, 
se hallará á su muerte sin derecho ú viudedad ni pensión y en necesidad de pedir li
mosna. Este empleado, durante treinta y dos años, ha contribuido con su cuota al 
fondo de pensiones para empleados, se lau enta de que su esfuerzo habrá sido estéril 
y tiene razón. Pronone á la Comisión de Gobernación que retire el dictamen, no para 
denegar la pensión, sino p-ra ampliar el alcance del reglamento y «¿enerílizarlo. 

E l señor Santamaría, en nombre de la Con Isión de Gobernación, dice que sostiene 
el dicta nen porque es de justicia, pues el empleado es viejo y quiere saber si su hija 
tendrá ó no subvención. Pide al señor Mir que redacte una enmienda para apoyar el 
dictam' n. 

E l señor Vallés contesta que no se le han combatido sus argumentos ni la dificultad 
de que la pen ion que ahora el reglamento determina que sólo sea hasta los 25 años 
sea en adelante vitalicia. Cree que en el .xaso presente se trata de un favoritismo. S i 
se generaliza este caso del señor Vidal —dice— todos los empleados que tengan hijas 
querrán también pensión y entonces será un conflicto económico. A esta hora ya se han 
acercado á mí ocho empleados con una petición análoga porque tienen hijas. 

Interviene también el señor Monegal porque cree que si se abre la puerta por un 
empleado tiene que abrirse por todos. Propone que se retire el dictamen y se estudie 
mejor ó que se admitan enmiendas. 

Hay un voto particular de los regionelistas denegando la pensión. 
Se pone á votación el voto particular de la denegación y es rechazado por mayoría 

de votos. 
E l señor Mir explica su voto y también el señor Vallés y Pujáis. 
E l señor Nualart presenta una proposición incidental pidiendo que el dictamen 

pase 6 la Comisión de aumentos graduales, porque como se trata de una barrenación 
de reglamento, es preciso que aquélla determine qué se debe hacer. 

Póneso é votación la proposición y es rechazada. 
E l señor Mir presenta una enmienda al dictamen diciendo que recaigan los mis

mos derechos & los empleados que estén en iguales condiciones y que tengan herma
nas solteras. 

nar 
E l señor Vallés y Pujáis pide que antes de que se vote el expediente quiere exami-
• el expediente del susodicho señor Vidal y que quiere estudiarlo antes de que se 

vote el dictamen. Lo ha pedido ya y no se le ha dado, y antes tiene derecho á ver el 
expediente. Dice que en la Tenencia del distrito IV está el expediente de una suspen
sión de empleo del señor Vidal de cuando era empleado de Gracia, y esto es preciso 
verlo. 

E l señor Santamaría: No es verdad lo del expediente, ni que e s t é en aquella T e 
nencia. 

E l señor Vallés: E s verdad, porque me consta; tengo notas. 
E l señor Serraclara: S I no es indiscreción, ¿se puede saber quién le ha facilitado 

estas notas? 
E l señor Vallés: Yo mismo las he tomado. 
E l señor Mi neral pide que toda vez que hay dos concejales que se desmienten, ven

ga al Consistorio el expediente del negociado central. 
Por fin, después de mucha discusión viene el trozo de expediente que obra en Casa 

lu C'iu.Iad. Gran sensación. Se abre y est 'i descosido; pero las hojas conservan los 
agujeros, que son señales evidentes de haber sidoviolado. 

l éese una hoja que dice que al empleado de referencia se le había suspendido de 
empleo y sueldo en Uracia. 

E l señor Valí s se hace fuerte en lo dicho. 
E \ *£ñ0I Serr£'clara. P¡de con enerSía que se forme expediente al empleado que 

guardaba dic ios expedientes. muc 
E l señor Vallés: Hay un empleado que durante cuatro días ha puesto el expedienta 

á ral disposición y ahora resulte que se le quiere castigar. 
E l señor Serraclara insiste. 
E l señor Monegal iree que se ha de formar también expediente al emnleadn «uw 

S a d í l JueTe ¿ i d f ^ d¡StrÍt0 ^ SÍ " ^ de allf ha ̂ ' a S c I d o 1 el p ^ o 
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Q r a i eacindalo; nadie se entiende. 
E l ceflor Vallés retira la proposición; pero requiere al alcalde para que venga el 

expediente ó i leii un certificado de que no e:<is;e. (Rumores,) 
E l señor Serraclnra ¡r.sibte en formar expediente el empleado encarjado de sjuar» 

dar el exi ediente. Por el hilo se saca el ovillo—dice. 
E l seiior Santamaría ¿ice que él ya sabe dónde está el expadiente (¡«ensnciónl), 

pero no lo qu ere decir. (Grandes gritos.) Lum¡o dice: Pues... está en el archivo de ía 
calle de Aragón, donde están los asuntos de Consumos. (Prot.stds.) 

E señor Mon gai: ¿Cu .ntos expedientes hay? 
E l s ñor Santamaría: Uno. 
—¿Y el de la calle i e Aragón?—dice el señor Monegal. 
E l se or Sant miaría: E s est*.-. fRisas.) 
E l señor Monegal: Eso no lo entiende nadie. 
E l alca de: Yo consulto al Consistorio 
Todos ¡os concejales de las minorías gritan, de pie: ¡No, no, no hay consultas; que 

venga el expediente! 
Se lee el artículo del reglamento que r.utoriza á todos los concejales á pedir los 

documentos que quieran. 
E l señor Santamaría: Si el Ayuntamiento quiere (Más gritos.) 
Después como por arte de encantamiento se c Ima el Consistorio. 
Se pasa un momento en que el alcalde no sabe qué hacer y entonces se redacta 

una proj-osü ion en la que se pide que no ha lugar á las peticiones de las minorías. 
Por tin r l señor Sui.tam! ría lo occlara y hoy nuevo eacánualo. 
E l señor Vallés se dirige personal.nmle ni alcalde y le requiere otra vez para que 

haga venir los documentos pedidos, pon.ue tiene el deber el alcalde de resj-etar los 
derechos de los concejales. 

E l señor Monexal, en non.bre también de la ley y del reglamento, pide al alcalde 
que cumpla lo que It piden los concejales; yo hago mía la petición del señor Vallés 
porque lo que se hace es atropellat los derechos de los concejales. 

E l señor Santamaría cree que el reglamento puede modificarse ahora mismo. 
—¡No, no!—dicen las minorías. 
Yo exijo—erntinúa—que se vote mi proposición, á lo cual tenemos derecho. 
E l señor Vallés vuelve á requerir al alculáe para que haga venir el expediente. 
E l seflor Cerreras Insiste también. 
E l seflor Nualart: Que se vote la proposición Santamaría, pero que antes vengan 

los documentos que se han pedido. (Rumores.) 
Rectifica el seflor Santamaría. 
Léese otra vez el reglamento que hace referencia ú las proposiciones incidentales. 
E l seflor Monegal protesta de que se quiera discutir la proposición del seflor San

tamaría antes de que vengan los expedientes pedidos por el señor Vallés. Ya no se 
trata de un empleado—dice—, sino de una cuestión de dignidad, y se quiere pisar nues
tros dercclios. 

Interviene el señor MIr y Miró y trata de imponer calma. L a cuestión es trivial, 
dice. 

E l seflor Vallés: L a cuestión es de dignidad. 
E l señor Santamaría dice palabras que no se entienden. 
E l seflor Monegal: Por ser pequeño es mayor el agravio. (Más gritos.) 
Continúa el seflor Mir que huDla por criterio personal. E l cree que se ha de cum

plir el reglamento, pero que se ha levantado la cuestión hasta un punto que no era 
propio. Todos estamos fuera de lugar. E l expediente no tiene Importancia. 

E l señor Monegal: No se sabe. 
E l señor Mir: Si pucJe tenerla, pero yo os digo que no la tiene; vale m'is que apro-

chemos el t empo y no lo perdamos en di cu.iones triviales. Cree que el señ r Santa
maría tiene razón y por eso tendría que irse á una transacción Pue e mand rse á bus
car el expediente y qued ise despachando dictámenes hasta que Vengan. 

E l seflor Monegal contesta a. señor Mir y al señor Sant maria y á éste le dice que 
tiene ;n culpa de que se haya perdido el tiempo, porque sabiendo don le estaba el ex
pediente no lo decía. Al te> or MIr que si bien es un i sunto pequ ño tiene trascenden
cia por cuestión de dignlded. 

E l alcalde que parece convencido á que venga el expedí ,nte pregunta al señor V a 
llés qué d rumento quieie, 

— iQu£ pre unlltr' 



E l seiíor Vallés dite que si esto lo hubiese dicho antes el alcalde ya estaríamos lis
tos. Ataca al alcalde por su Indccisiín y pide otra vez el expediente que está en el ar
chivo de la calle ce Aragón. 

E l se: or Mir y Miró cree que el ataque el alca de está Injustificado porque á su 
excesiva bondad se debe á que so haya e.\tendiao tanto el debate. 

Como que se lia lieclio tarde con ese enojoso debate, propone otra vez el suspender 
la ses ió i ó contintarla entrando tn el despacho ordinario que i s lo más conveniente 
para muchos intereses superiores. 

E l señor Moneüal t taca también al alcalde poniue cree no ha cumplido con su deber 
mondando á buscar aquel c.-pe ¡ente des e el momento que ha sabioo donde estaba. 

E l pi esld . nte t ice que ha obrado con arreglo á su conciencia y que el seflor Mone-
gal obra i on pasión. • 

E l señor Monegal insiste en contra la resolución del alcalde. (Hay un poco más de 
escánd lo.) 

L a presidencia propone se suspenda la sesión por dos horas mientras se va á cenar 
y á buscar el expediente pedido. 

£1 señor Santamaría retira la proposición y se suspende la sesión hasta las doce de 
la noche. 

El gran plan de los realistas portugueses. 
¡Qué lástima! Precisamente el gobernador de Orense ha recibido orden de limpiar 

de conspiradores monárquicos la frontera portuguesa y sus cercanías cuando acaba de 
!l»g-r á San Sebastián, procedente de París, un bizarro personaje cuyo nombre no se 
ha dado á conocer, el cual se dirige, si es que no se detiene por el camino, á la naciün 
lusitana en calidad de jefe militar d' 1 movimiento realista, Pero ya que el periódico 
vascongado que con él se ha puesto al habla se ha guardado en el tintero el nombra 
del bizarro adalid, nosotros, recordando la famosa zarzuela bufa denominada L a gran 
duquesa del Oerolstein, supliremos la deficiencia llamándole general Bum-Bum. 

E l ilustre campeón no se ha d»t( nido en balde en San Sebastián, pues á esta cir
cunstancia se debe que haya tenido ocasión de despacharse á su gusto, enterándonos 
de pe á pa de cómo anda la imponente revolución de Portugal y de cómo andará en 
definitiva hasta que llegue la hora del triunfo. 

Todo está arreglado, no precisamente para el día de hoy, pues están verdes, sino 
para el t.e mañana. Don Manuel y don Miguel, dos pretendientes para un trono que 
hacs más de un año fué derribado, están de acuerdo. Así lo ha dicho el general Bum-
Bum. ¡Qué honor para la familia! 

Pero si son dos les pretendientes, ¿cómo se las Iban á componer en el imposible 
caso de que fuese restablecido el derribado trono? Todo tiene arreglo en este mundo 
menos la muerte. E l pueblo portugués, sestfn el general Bum-Bum, decidirá. Don Ma
nuel y don Miguel se han comprometido á aceptar y acatar la decisión del pueblo. 
¿Opta és te por don Manuel? Y a está don Miguel gritando á voz en cuello: ¡Viva 
Manolo! Pero, ¿opta por don Miguel? En este caso será Manolo auien grite: ¡Viva don 
Migu.l! E n vista de lo cual los portugueses, dicho sea sin ánimo de desacatar á los dos 
pretendientes y á su denodado adalid el general Bum-Bum, permanecen y seguirán 
permaneciendo fieles al nuevo orden de cosas republicano; porque entre el uno y el 
otro, lo más cuerdo es quedarse sin ninguno de los dos. 

L a campana, hay que llamarla así, Im empezado, y por ahora no hay que espe
rar grandes concentraciones de ejército monárquico, ni grandes batallas, ni la ocu
pación de plazas Importantes. Todo esto vendrá más tarde, esto es, cuando las 
ranas crien pelo, y por ahora la lucha será de guerrillas, á cuyo efecto el grueso 
ó flaco de la fuerza se dividirá en partidas. ¡Qué bien! ¡Cuánta estrategia! ¡Qué 
admirable •úctica! ¡Qué sin igual pericia militar! ¿No habrá por ese Norte de Portu
gal, cerquita de la frontera, por si hay que huir á uña de caballo, alguno de esos 
cabecillas por el estilo de los que en España se usaron por el carlismo? A los rea
listas portugueses lea hace falta un ü u e r x o de l a ratera, un Ñ a s ratat, un C á c a l a . 
No hay duda que esos ex cabecillas carlistas formarían un Estado Mayor para uso 
del general Bum-Bum, si antes no se quedaba con él ese PalVa Concelro, futuro 
general in pailibus infídelinm de la proyectada monarquía portuguesa. 

La cosa está muy bien tramada y todo lo tienen previsto los urdidores de la tra
ma. Habrá lucha y ésta será ruda, á no ser que los realistas sigan distinguiéndose 
por su facilidad en poner pies en Polvorosa, pasando, -"oasando v volviepd* ' 
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«ar la frontera; pero el golpe decisWp, el golpe de efecto, ¿quiero saberse quién lo 
daré? O mejor preguntado: ¿Quiere saberse por dónde se dprá? 

L a escuadra portuguesa acabó con el trono en pocas horas v libró de Inmensa 
pesadumbre á la nación lusitana en un abrir y cerrar de ojos. Pues bien: el golpe 
monárquico decisivo vendrá por mar; s í , señores, por mar, y dicho se está que 
quienes lo den necesariamente habrán de ser marinos de alguna escuadra que ral 
vez á estas horas se está construyendo vertiginosamente en algún astillero clandes
tino. Aquello Va á ser ¡ó terror dos mares! 

Y á todo esto, ¿cómo está don Manuel? ¿Cómo está don Miguel? Ambos á dos, 
aunque no lo haya dicho e! general Bu;ii-Biini, siguen sin novedad. Ni el uno ni el otro 
han creído prudente exponer el pellejo. Ninguno de !os dos ha creído llegado el mo
mento de penetrar en Portufínl para ponerse al frento de ese ejército que domina e I 
terreno que pisa cuando no le obligan ú dispersarse y ú desaparecerá paso ligero. 
Don Manuel, el que huyó hace un año, no parando hasta Gibraltar, sigue en Londres 
y no piensa por ahora abandonar su residencia. |Qué bl;n se está en Londresl Y don 
Miguel, el visionario pretendiente, ai bien se ha acercado un tantico á Portugal, por 
ahora invierte el tiempo entre San Sebastián y Loyola. {Qué bonitos son los toros 
desde la barreral 

[Vaya con el general Bum-Bum y vaya con los realistas portugueses! L a Repúbli • 
ca va arraigando, caballeros, y con esas alharacas ridiculas y esas intentonas del g é 
nero cómico sólo van & lograr que cualquier día les tomen por su cuenta un chispean* 
te autor dramático y un maestro compositor no menos chispeante y, puestos de acuer* 
do, den á la escena una opereta del g nero bufo, en la cual se popularice y hasta se 
eternice el gran plan de los realistas DLrtugueses, tan graciosamente expuesto en San 
Sebastián por ese incógnito jefe militar á quien nosotros hemos querido favorecer 
dándole gratis la denominación de general Bum-Bum. 

I^as obras de la reforma. 
Tin metropolitano. 

E n la gran vía A de la reforma del interior desde hace tiempo se verifican importan
tes obras de urbanización y para construir cloacas. Pero dichas obras revisten mayor 
importancia, por cuanto en el subsuelo se dejará un espacio de siete metros de ancho 

{tara que el día de mañana que se quiera construir un ferrocarril subterráneo todo es-
o se halle adelantado, pudiendo entonces el Ayuntamiento ceder aquel espacio al fu

turo concesionario. 
E l plan, á primera vista, parece aceptable; pero mucho tememos que el gasto que 

ahora se está haciendo, sea poco ó sea mucho, no dé los resultados apetecidos, á no 
ser que el Ayuntamiento cambie de criterio y, meditando las cosas en la forma que su 
importancia requiere, no roela á Barcelona en una aventura de la que unicamenti la l i 
braría la misma monstruosidad de otro proyecto de un metropolitano. Nos explica
remos. 

E l espacio de siete metros de latitud que se quiere dejar en el subsuelo de la gran 
vía A sólo alcanzará hasta la plaza de Urquinnona, por terminar allí dicha Vía. De mo
do que se trata de una distancia tan corta que salta á la Vista que jamás habrá quien 
pretenda la concesión de un ferrocarril ó tranvía subterráneo, como tampoco que de
jándose el mismo ancho de siete metros en la gran vía C cuando se construya conven
ga á nadie utilizar dicho espacio. Los metropolitanos, para tener vida y responder á 
iu construcción, han de recorrer grandes distancias, que no resultan de la extensión de 
ambas vías. E n virtud de lo expuesto, cabe sospechar el las obras que se verifican en 
la £ran vía A el día de mañana se podrán relacionar con aquel famoso proyecto de fe-
rrocurrll metropolitano que se presentó tres años y medio atrás y que fué desechado 
por el Ayuntamiento. S i así fuese, se habría de reconocer que los trabajos que hoy se 
Verifican en la gran vía A se corre el riesgo de que nunca puedan ser utilizados. 

E l proyecto del ferrocarril subterráneo de tres años y medio atrás no pudo ser 
aceptado por una infinidad de inconvenientes que ya se expusieron en aquel entonces, 
entre ellos por el gravísimo peligro que correrían los Intereses comunales. 

£1 subsuelo de Barcelona, como en todas las poblaciones, es del Ayuntamiento; 
pero éste tiene adjudicadas infinidad de concesiones ú empresas y particulares de 
conducciones de agua, gas y electricidad, que, al tener que ser retiradas de donde hoy 
se hallan, darla margen á que fueran pedidas al Ayuntamiento fuertes Indemnizacio-
es. Además, si mal no recordamos, había trozos del trazado del metropolitano en 
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donde el eje de ! • • cloacas es el mismo; de tal raerte se impondría variar el emplaza' 
miento de les cloacas ó profundizar de tal modo la rasante del metropolitano en pro-
yecto, que vnrfan por completo los términos de su construcción hasta hacerla imposi
ble, sin c nt: r c.ue, como se dijo en aquel eníonces, dicho proyecto e=tá calculado 
tan bajo que costaría mucho mús. 

Por esto entendemos que al tomarse la decisión do dejar los consabidos siete me
tros de ancho en el subsuelo de la gran vía A hoy el d̂  oer por parte del Ayuntamien
to de calcular bien lo que se hace. No resulte que el gasto que se Im^a después no 
tenga reembolso. 

S o c i e d a d fistaonómics; d e E s p a ñ a , 
Sorprendentes f e n ó m e n o s en Marte . 

E n la región de Marte, situada al Oeste ae la Gran Siste, hacia los la. os Moeris 
y Tritón, ocurren en la actnalidnd forprendentes fenómenos de sum" interés d e i i í f i -
co. E l presidente de la Sociedad Astronómica de España, don José Comas Soló , ob
servó recientemente la preserciu de grandes y nuevas extensiones osrur. s en la 
región mencionada. Estas extensiones alineadas constituían un nuoVo canal muy ancho 
y oscuro, que en parte porería un emjrosamiento extraordinario del Nepentes. Tan 
notable variación fué atribuida hipotéticamente por el señor Comas Solá ú cambios 
de la vegetación de dicho planeta, parecidamente é les conclusiones que el mismo 
señer obtuvo en 1909 de sus observar iones del canal Battus. 

Pero lo móa notable es que, siempre siguiendo las observaciones del f eltor Co
mas Solá , el día I I de Octubre empezaron á verse unos f lóculos blanquecinos en el 
ángulo formado por la Gren Si.ste y el nuevo cuna!; ayer, día 12, han adquirido estos 
f lóculostal desarrollo, que se liun triinsformado en una mancha blanca bril lantísima, 
como s i fuera una inmensa Imtnarcüa blanca que cubriera l a reg ión n u ñ a d a por 
el nuevo cana l y gran parle de la Libia. Esta humareda (?) de forma elíptica alcanza 
unos 1.000 kilómetros de dimensión máxima y su brillo es, por lo menos, tan intenso 
como el de las nieves polares: parece, aunr.ue esto no está bien comprobado, que In 
humareda se desplaza lentamente y se dirige hr.cla S . S . W. Cns o de ser cierta esta 
probable suposición, la velocidad de traslación habrá sido de unos 20 kilómetros oor 
hora. 

Hr.sta el presente no se habían observado en el vecino mundo tan sorprendentes y 
misteriosas manifestaciones de vitalidad. 

Del Gobierno civiL 
B e S a n i d a d . 

E l gobernador civil encareció ayer ú los periodistas que hicieran constar la satis
facción con que veía el excelente lurcionamiento de los servicios sanitarios que co
rren á cargo del Ayuntamiento de Barcelona,, que nada tienen que envidiar, é Juicio 
del señor Pórtela, ú los de ninguna otra corporación. 

L a d i m i s i ó n do A l b ó . 
Después de aprobada por la C o l i s i ó n provincial, el gobernador civil ha remitido 

al alcalde la dimisión de don Francisco Albó del cargo de concejal. 
I I señor Albó ha visitado al gobernador para ofrecérsele particularmente. 
También visitaron ayer al señor Pórtela los diputidos señoras Crut l l s ó Iglesias. 

P e t i c i ó n . 
Ha visitado al gobernador civil una Comisión d<> la Federación de taberneros de 

las afiier: s para rogarle que les au:orice para nombrar un veedor que se encargue 
de perseguir á los adulteradores do vinos. 

C o m i d a i n t i m a 
AVer ó medio día salió del Gobierno civil, en automóvil, el seHor Pórtela diri

giéndose por el paseo de Col.in y Carretera del Port ó un restaurant de las afueras 
donde comió acompañado de dos personalidades de la política catalana y de un Derio-
dista madrileño. K 

Unos cuarenti vecinos de la calle de San Pablo han dirlsldo una lnstancTa""go. 
bernador civil en la cual le ruegan que ponga ceto á las molesti is que les ocasiona 
un establecimiento sito en la expresada calle, número 30, y en el que, según dicen, se 
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celebran bailes públicos hasta altas horas de la noche al son de una banda de instni» 
mentos de viento que «Iterna con un plano y canto, con el natural acompañamiento de 
palmadas y griterío, todo lo cual Impide & los reclamaritts dormir durante las horas 
que en todas partes se consagran al descanso. Exponen, además, algunas otras que* 
jas relacionadas con 1 j Índole del establecimiento de que se trata. 

Entre los firmantes hay varios dueflos de hoteles, numerosos industriales. inquIIN 
nos, viajeros hospedados en aquéllos, la directora de un colegio de señoritas y 
ob. eros. 

También visitó al gobernador una Comisión de vecinos de h calle de Urgel para 
quejarse de las mokstias que les causan con sus pendencLs y alborotos dos vlgil.m-
tts de dicha calis que alegan ambos el derecho de ejercer su cargo en la misma de
marcación. 

S u Ubcrtad . 
E l Juzgado especial ha puesto en libertad provisional bajo fianza á los siguientes 

deteníaos por los últimos sucesos: 
José Carrera Palet, Antonio Estadella Tomfls, Baldomero Rlcart Rosao, Esteban 

Roig Roig, Bartolomé Soler y Gilí, Antonio Saez Sánchez, Jaime Raúl García y Fran
cisco Suñer Carbonell. 

Diputación provincial. 
V a r i a s noticias. -

E l presidente de la Diputación, seflor Prat de la Riba, ha sido invitado al acto inau
gural de curso que tendrá lugar el domingo próximo en el Montepío Progrés Indus-

Han solicitado subvenciones para el año 1012 el Centro Moral de Santa Eulalia 
s i Círculo de la Juventud de Berga. 
'• - Los congresistas del Congreso nacional de las Artes del Libro visitarán en cor^ 

porodón el InsMtut d'Estudis Catalana, Museo Social, Universidad Industrial y pala* 
ció de la Diputación. _ . . . 

Sotmion de OomlsloneB, 
L a Comhlón provincial despachó en la sesión del lunes los siguientes asuntos: 
Remisión al gobernador del proyecto de puente sobre el río Gurri en la carretera 

de Vich, por Roda, á la do Vich á Ólot. 
Idem á la Jefatura de Obras públicas del proyecto de construcción de dos puentes 

sobre las rieras de Guardiola y Rajadell en la carretera del Bruch ú Manresa. 
Recurso de la Sociedad Dalmassó y Núflez contra una multa impuesta por la Alcal

día de San Boy de Llobregat por incumplimiento de un acuerdo del Ayuntamiento. 
Quedó sobre la mesa un recurso de doña Francisca Montaña contra un ecu: rdo del 

Ayuntamiento de Granollers sobro construcción de unas aceras y otro de don Mariano 
Mitjans contra un acuerdo di 1 Ayuntamiento de Olesa de Bonesvalls sob. e la cons
trucción de un muro de cerca lindante con un camino. 

También aprobó los siguientes asuntos! 
Dictámenes proponiendo la aprobación y f'nlquito do las cuentas municipales do Ba« 

gá, Calaf, Folgarolas, San Martín Sarroca y Tabírnolns de 1910. 
La propia sección lia despachado con el gobernador los asuntos siguientes: 
Dictámenes de censura con repar is á las cuentas municipales de Olesa de Montse

rrat, om ia, Montnegre, Vilanova de Sau, Santa Eulalia de Riupriraer, L a Bola, San 
Esteban de Palautordera y Sagás de 1910. 

Idem autorizando el presupuesto extraordinario para este año do Rubí. 
Ideni autorizando las transferencias de crédito solicitadas por los Ayuntamientos de 

Gayá, Martorell y Olesa de Bonesvalls. 
Idem autorizando la transferencia solicitada por el Ayuntamiento de Arenjs de Mar 

en su presupuesto carcelario para el corriente arto. 
Idem autorizando los presupuestos municipales ordinarios para 1912 de Agullar de 

Segura, Avlnyó, Bnrbaró, Capolat, Carme, Esplugas, Folgarolas, Fontrubí, Qeyá, Gis-
clareny, Gualba.La Bola, Las Cabanyes, Monlraajor, Montnegre, Olesa de Bonesvalls, 
Pobla de Claramunt, Pobla de Llllet, PolinVá, Rocafort, Sac Aaustin de Llusanós, San 
Antonio de Vilamajor, Son Bartolomé del Qrau, San Julián de Vilitorta, S i n Martín 
de Vlladecabalb, Santa Eulalia de Rluprimer, Santa Eulalia de Ronsana, Santf 
de Marlés, Talamanca, Tavertet, Torrel.lgs de Foix, Ullastrell y Vallcebre. 

Santa María 



Idem detoltiendo para subsanar defectos los prosnpnestos ordinarios de Balenyé 
Balsareny, Calders, Calella, Caldas de Montbuy, Castellet, F o g í s de Tordera, Mon
eada, Roda, San Bartolomé de Vallbona, 5an Cugat del Vallés, han Cristóbal de Pre
mié, San Quintín de Mediona, Sentmanat, Taüamanent y Tona. 

Idem remitiendo al inspector provincial de Sanidad para su informe los presupues
tos municipales ordinarios de Navarcles, L a Garrida, Rubf, Oristó, San Lorenzo S a -
vall, Guvá, Gélida, Tiana, Capellades y San Feliu de Codinas. 

De la sección de Hacienda despachó lo siguiente: 
Informe en el exp-diente de arbitrios extraordinarios promovido por el Ayunta

miento de Montorn.s para el ano actual. 
Idem de ídem promovido por t i Ayuntamiento de Gironell.i para ídem de ídem. 
Idem acerca de un recurso de alzuda interpuesto por don Francisco de P . Valls con

tra un acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo á la percepción del arbitrio so-
sobre uso de aceras sin permiso de vado correspondiente á los aflos de 1906, 1907 y 
1908. 

L a sección de Gobernación de la propia Comisión despachó los siguientes asuntos: 
Excusa del cargo de concej ;1 del Ayuntamiento de Artés formulada por don Víctor 

Berenguer. 
Idem ídem de Castellgalí formulada por don Vicente Casijuana. 
Idem ídem de Vallcebre formulada por don José l errer Corominas. 
Renuncia del cargo de concejal del Ayuntami mto de Manlleu formulada por don 

Jaime Crespi y Casadesús. 
Incapacidad de Ies concejales del Ayuntamiento de San Pedro de Premiá don S a l 

vador Castells Mas y don Francisco Ribas Mbert. 
Informe sobre autorización para enajenar la antigua Casa Hospital de San Fello de 

Torel ló . 
Ayer tarde se reunió la Comisión mixta de reclutamiento con nsisfencia de los se

ñores Rafols y Borjas, diputados proviuciule?. 
Se acordó declarar exceptuado del servicio fi Miguel Font Pl mas, de Mollns de 

Rey; Cándido Guardia Grau, daPuigrd;4, y Antonio DuCh Trilla, de Plora, todos del 
reeniplozo de 1909; denegar la excepción alegada por Domingo Esteban Mort, del de 
1909, por e¡ distrito primero de esta ciudad; ampliar los expedientes de Ramón An-
fruns Vinyets, del reemplazo de este ni o, por Balenyá, y Francisco Revira Rius, del 
de 1908, por el distrito séptimo; levantar la nota de prófugo y declarar soldado á Joa
quín Fores Quingles, del reemplazo de este año, por el distrito séptimo. 

Tuvo lugar el sorteo de décimas, correspondiendo el entero al pueblo de San Bau
dilio de L l Gregal. 

Se presentó una instancia de la madre de Manuel Posa, agresor del seflor Maura, 
solicitando que se 1c permita constituir el depósito para la redención á metálico de stí 
liijo, siendo dsnegada. 

J* udiciales. 
E n virtud de la investigación ordenada por d administrador principal de Correos 

para averiguar los abusos cometidos por un empleado en la Estafeta de San Martín, 
se ha averiguado que él jefe de aquélla, señor Arrubal, s í apoderó de Veinticinco gi
ros postalés impuestos en ella, sin dar de los mismos cuenta á la Administración prin
cipal. 

Parece que ol libro talonario estaba en blanco y que tan sólo había una nota en lá
piz en las matrices en el sitio destinado A escribir la fi?cha. 

E l autor de las sustracciones, según ha confesad >. puso las notas en lápiz para 
llenar los blancos cuando dispusiera del dinero necesario é ingresarlo en la Principal. 
E n su poder tenia veintiséis libranzas, que entregó al ser interrogado. También entre
gó el metálico del que no había hecho uso. 

Parece, además, que ha declarado, según adjlautamos ayer, que había abierto va
rios pliegos de valares declarados, apoderándose de su contenido. Uno de ellos HeVa • 
ba la dirección de loa señores Romeral hermanos, de Aranda de Duero; otro de P L - -
rre Escó'rbe&nx, de Montauban; otro de Rosa Escobé , de Campillos. De la población 
francesa antes mencionada parece que había más de uno. 

Con el fin de que el empleado que hace la entrega no viera las casillas en blanco, 
el acusado firmó como si el interesado hubiese recogido los pliegos correspondientes, 
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y, para despistar el público que formulaba reclamadpnes por la desaparición de I03 
giros y de los valores, simulaba informar las quejas sellando el informe con un tim
bre distinto del que al efecto tienen destinado. De esle modo lograba que el perjudl» 
cado no acudiera á la oficina central, entreteniéndole con la esperanza de que sería 
atendido. 

Entre las sumas sustraídas había una de nueve pesetas que un padre enviaba á bu 
hijo, que, luchando por España, está en Melllla. 

Parece comprobado que esta irregularidad era obra aislada del procesado y que 110 
exist n ramificaciones. 

*»~ Durante Ihs horas de guardia del. Juzgado del Norte, secretaría C'aven'a, ha 
instruido trece diligencias, de las cuales sei« fueron por le»ii nes, tres poi -.bo dos 
por hurto y una, respectivamente, por suicidio y atentado contra agente (K. ta auto
ridad. 

E n los calabozos ingresaron dos deteai ¡••s con motivo de estas diligencias. 
E l Juzgado del distrito de Atarazanas sustituyó en la guardia al del Norte. 

Hasta primeros del mes que viene no se conocerán los nombres de los jueces 
y fiscales municipales que han do ejercer des-Ja primero de año. 

E n el Palacio de Justicia fue ayer objeto de comentarios una larga conferencia 
que celebraron con el juez especial, señor Lardies. el ¡efe superior de policía, seflor 
Millán Astray, y el coronel de la guardia civil señor Molas. 

Los señores Millár Astray y Molas conferenciaron también con el fiscal de la A u 
diencia, don Miguel Rives. 

Estas conferencias pueden estar relacionadas con la Indagatoria que anteayer re
cibió en la cárcel el ju.z , señor Lardies, á Pedro Serra AlVhrez, que llegó de Oviedo 
conducido por la guardia civil á disposición del Juzgado especial de huelgas, que lo te
nía reclamado. 

Gtacetiiia. 
Nos ha visitado el agente ejecutivo de Corbera de Llobregat, don Gregorio Font, 

manifestándonos no ser cierto haber sido detenido por el juiz municipal de dicha po
blación, como que obligara á los vecinos a satisfacer cuotas superiores á las que les 
correspondían, 

= XJJST A-OTO IDH3 .S-A-BOTAGUEl». 
Por tratarse de un .icto c r í m w a l . que puuo ser í i .nes to para los numerosos 

viajeros de los t ranv ías C a s a Gomi.^-R biissada, nos hacemos eco de conversa
ciones o í d a s al personal de aquella linea y confirmadas d e s p u é s por quienes 
descubrieron el sabotage cometido. 

S e g ú n parece, el domingo úl t imo, en el paraje llamado L a Salamandra, unos 
malvados colocaron un alambre a d hoc sobre los hilos e l é c t r i c o s de alta t ens ión , 
que hizo quedar á oscuras los establecimientos y suspi n-ier la c irculación de 
los t r a n v í a s de L a Rabassada durante el domingo, lunes y martes de la pre
sente semana. 

Este hecho recuerda que, r e c i é n inaugurada la l ínea de aquel tranvía, ocu» 
rrierondescarrilamientos que 1 i D i r e c c i ó n de los T r a n v í a s S u b n r b a n o s n o acer
taba á explicarse d e s p u é s de las brillantes pruebas verificadas ante ¡a C o m i s i ó n 
t écn ica y oficial receptora de b l ínea. Y como por el hilo se saca el ovillo, pa
rece ser que algunos wattsman lian pue sto en conocimiento ele la D i r e c c i ó n 
que, repetidas veces, vieren á algunos sujetos colocar piedras sobre la vía. 

S i estos hechos son ciertos, precisa que las autoridades competentes tomen 
cartas en el asunto para evitar v castigar la repet ic ión de actos criminales que 
pueden ocasionar daños y aun desgracias. 

L a ponencia que preside don José MonegaL nombradi por el Fomento del Tra» 
(••¡o Nacional para gestionar la admisión temporal de la empesa, ha dado cuenta de 
los trabajos hechos con este fin, habiéndosele ratificado la confianza para que pro
siga las gestiones hasta conseguir que -lidia admisión sea un hecho. 

E l discurso que leerá el presidente del Ateneo Barcelonés y ex diputado á C o r 
tes don Luis Domenech y Montaner al inaugurar las tareas académicas dicha enji-
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dad versará, segfin ee dice, acerca de nn tema relacionado con las pensiones de es* 
ndio en el extranjero. 

E n el incendio ocurrido en la fábrica de borras de Hijos de José Qoig resol tó 
herido, como dijimos en la edición de ayer tarde, Daniel Tudela Soler, el cual nos 
íisitó ayer para m inifestarnos que tomó parte en los trabajos de salvamento, lo
grando sacar de la casa Incendiada á dos mujeres que corr ím grave peligro, acom
pañando después al Dispensario de la calle del Rosal á Julio Mantei, que, como 
dijimos, resultó herido también. En estos trabíjos perdió el reloj y la garra. 

Nuestro visitante nos comunicó que en el cuartelillo de bomberos halló resisten-
rfa para que le proporcionaran una escalera, la cual obtuvo por fin y pudo ser em
pleada para salvar & las referidas mujeres. 

= ¡Qué dulce es la luna de miel! S in embareo, nada hay tan horrible como 
percibir olor desagradable al besar en la boca al s ér amado. Afortunadamente' 
sst? contratiempo es de fáci l arreglo: naJie se case sin llevar un frasco de ¿ r -
:or del Polo y ú s e l o á diario varias veces; pero sobre todo al acostarse. 

La Delegación de Hacienda ha seilalado para hoy los siguientes pagos: 
Jaime Miró, 17,602 51 pesetas; habilitado carabineros, 61; Juan Comalat, 13,384; 

Esteban Pujol, 39'85; J . Poch, 4,072*46; Enrique Font y José Herreros, TSS'SS; L a 
índustJlal de Mataró, 1,468'39; José B irrás, 33'39; Antonio Serrat, 44'22; Pascual Al 
camí, 206'43; Jesús B. Bofarull, 2I9'83, y Manuel Ribas, 1,500. 

E n la Casa de América se celebró ayer tarde la recepción con que loa cónsules de 
.as Repúblicas de aquel continente han festejado el aniversario del descubrimiento de 
a s Américas. 

Los elegantes salones de la Casa de América estaban espléndidos, vistiendo todos 
ios asistentes al acto trajes de rigurosa etiqueta. E n la escalinata formaban guardia 
de honor varias parejas de urbanos. 

Entre los concurrentes se hjll iban el general Weylercon su ayudante teniente co
ronel de Eetado Mayor don Carlos Alonso Novella; señor Pulg de Asprcr, en repre
sentación del alcalde; magistrado seflor Clironés; gobjrnudar civil; delegado de Ha
cienda, señor Euljte; senador sjñor Rahola; representantes de la mayoría de entids 
Í e s Industriales y todos los cónsules de las Repúblicas americanas. 

Los invitados pasaron al s ilón de fiestas, donde el cónsul de Méjico, señor Gaste-
l ió , pronunció un discurso, diciendo que el acto se celebraba para demostrar que las 
Repúblicas americanas no olvidan aquel día memorable en que Colón desembarcó en 
Guanahaní para gloria de España, que le había prest ido el apoyo necesario para r e a 
lizar obra tan grande como es la civilización da los habitantes de aquel continente. 

E l señor Wo.'ior agradeció al señor Castelló las manifestaciones aue acababa de 
lace-r, diciendo además que España desea vivir en buenas relaciones con las Repdbll < 
¡as americanas. 

Seguidamente los Invitados fueron obsequiados con un lunch, dándose después por 
.erminada la tiesta. 

= E l desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y 
d e s ó r d e n e s de la nutr ic ión , se curan con el D i n a m ó g e n o S a i z de Garlos 

Ha sido puerto á disposición del Juzgado de la Barceloncta, que lo tenra reclama
do, según dijimos, d soldado Manuel Barrí, autor de un homicidio cometido en Saint 
Clouse (Fri-ncia) el año 1909. 

Ante la imposibilidad de tomar parte la Schola Orpheonicn en el conjunto de or
feones que tendrá lugar el próximo domingo con motivo de la ticstu-homenaje á don 
Enrique A\orera, enviará, deseosa de demostrar eu adhesiun á dicho acto, su represen
tación con la senyern. 

E l Banco de Valls, fundador de lo Sociedad Eléctrica del Cinca, tiene en estudio 
llevar á la provincia de Tarragona 5.000 caballos de aquella energía para suministrarla 
á la capital, Rcus, Valls y otras poblaciones de la comarca. 
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Oonferouolaa y renulonea. 

E l A t e n e a I n t e g r a l de U . F , K T . R del d is t r i to V c e l e b r a r á una ve l ada l í r i c a - l i t e r a r i a 
con m o t i r o de l a i n a u g u r a c i ó n del c a n o de sos escuelas g raduadas raafiana, & l a s nueve de 
l a noche, en e l s a l ó n - t e a t r o de los Coros de C l a r é , ca l l e de S a n Pab lo , n ú m e r o 8 3 , 1 . " 

•*« L a Sociedad de o t ic ia lcs relojeros de B a r c e l o n a ha quedado domic i l i ada en l a ca l l e 
de G u a r d i a , n ú m e r o 14, p r i nc ipa l , local cedido ga lantemente por l a Sociedad de panaderos 
L a E s p i d a y por e l S indica to Obrero de J o y e r í a y P i i t t e r i a . 

£ 1 Cen t ro Reg iona l Murciano c e l e b r a r á a samblea g e n e r a l pasado m a ñ a n a , á l a s 
cinco de la la rde , en su domicil io soc ia l , ca l l e de K o i g , n ú m e r o 1, 1.'* 

«*« P a r a mayor comodidad del púb l ico l a m a t r i c u l a p a r a e l curso nocturno gra tn i to de 
lengua i t a l i a n a , a ü e m ú s de tas horas y a indicadas , c.-.ura ab ie r t a t a m b i é n de ocho á nueve 
do l a noche has ta el d í a 15 del a c t u a l en e l loca l de l a s escuelas i t a l i ana s , c a l l e del Duqae 
de l a V i c t o r i a , n ú m e r o 8, p r i n c i p a l . 

, •« E l Ateneo P i M a r g a l l ha inaugurado e l curso en l a s escuelas que sostiene e s t a en
t idad. C o n t i n ú a ab ie r ta l a m a t r i c u l a en e l local de dicha escuela ( in te r io r de l teatro de l a 
M a r i n a ) . 

• • , E s t a noche, en l a Sociedad Esperan to k. j I ' , t ru jo (Cer . -coVie jo , n ú m e r o 3, pr in
c ipa l ) e l s e ñ o r Alb i t lnna dar A una conferencia con n i 'K ivo de l a ape r tu ra del nuevo curso 
c o m e r c i a l de esperanto p a r a ambos sexos, siendo los d í a s de d a l e pa ra dicho enrso to 
dos los T i e r n c s , de nueve ú diez de l a noche, & cargo del s e ñ o r B e r m ú d e i , y continuando 
los lunes y m i é r c o l e s l a m i s m a ho ra e l curso e lementa l y los domingos de once á ana 

<le l a m a ñ a n a e i curso superior de g r a m á t i c a f i losiHica. L a as l s t euc ia A dichas c lases es 
g ra tu i t a . 

»•« L a s e c c i ó n de Es tud ios Soc ia les del Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popula r c e l e b r a r á re1 
u n i ó n hoy, á l a s diez en punto do la noche. 

R E a - I O l N T Ü L B S . 
M A N R E S A . — S e ha reunido e l Consejo de C o n c i l i a c i ó n y A r b i t r a j e con m a y o r í a de pa-

tronos, de operar ios que t ienen t raba jadores y de l a s J u n t a s de l a s Sociedades da obreros 
y operar ios . D i ó s e l e c tu ra del contrato de t raba jo que ha de n o r m a l i z a r las r e l ac ionen 
en t r e patronos y obreros, siendo firmado por los a l l í presentes y a c o r d á n d o s e recoger las 
hrmas de los patronos ausentes que en l a s sesiones an te r io res hablan anunciado su con-
l o rmidad . E n e l cont ra to de t rabajo se r egu lan las horas y los s a l a r l o s y se es tablecen las 
debidas condiciones pura e l cumpl imiento del mi smo . Dicho cont ra to de t r aba jo comen
zará á r e g i r e l p r imer lunes del mes de Noviembre p r ó x i m o . 

Probablemente m a ñ a n a se r e u n i r á e l Consejo do C o n c i l i a c i ó n y A r b i t r a j e para enten
der en la p e t i c i ó n hecha por los ma ta r i f e s de reses de c e r d a , quienes piden aumento dt 
sueldo. 

E n el l o ; a l ocupado por unas f á b r i c a s de a t e r r a r maderas y de ca lzado, en l a c a * 
rretera de Cardona , n ú m e r o s 66 y 68, se d e c l a r ó un Incendio. L a s l l a m a s fueron domina 
das en breve por los bomberos. No ocur r i e ron , a for tunadamente , desgrac ias personales. 

L A L L A C U N A . — l i a sido detenido J u a n B a i g s s , vec ino de Pontons, por haber insultado 
y amenazado a l a lca lde del pueblo y haber causado con un e s l a b ó n v a r i a s her idas y conta-
sloocs a l aecre ta r io , que a c o m p a ñ a b a á d icha autor idad en l a s gestiones que p rac t icaba 
pa ra a v e r i g n a r s i so e x p e n d í a ca rne elandestiuantente en l a t ienda de comestibles que tie
ne es tablecida un hermano de! detenido. E l d u e ñ o de dicho establecimiento, que h a desapa
recido, i n s u l t ó y amenazo t a m b i é n con nn cuchi l lo al a l ca lde de Pon tons . 

T O R E E L O . — A l regresar á sn domici l io e l vecino Pedro A U g c é v ló que su esposa, C a r 
men T e r r i c a b r a s , de Ü a ñ o s , se hab la ahorcado. L a infe l iz tenia per turbadas sus f a c u l t a 
des mentales . 

S A N Q U I R I C O D E B E S O R A , — S e h a detenido ú seis vecinos de es ta local idad; tres de 
el los se h a l l a n convictos y confesos de haber ocasionado e l incendio ocurr ido e l d í a 3 del 
actual en el bosque del manso L a R o v l r a , propiedad de don Domingo Domingo . Los otros 
t r e s son los presuntos autores del incendio que o c u r r i ó e l 24 de Sept iembre en un pajar y 
una c a b a ñ a del mismo propietar io . 

L E R I D A . — U n empleado de la Maquinis ta T e r r e s t r e y Marf t ima r e c o r r i ó e l terreno «n 
que ha de l evan ta r se «1 cobert izo ó c a s a donde han de a lo jarse l a s m á q u i n a s de l t r e n da 
aire comprimido que b a d e s e r v i r p a r a e l comienzo de l a s obras del muro . Se ha dado ya 
principio á l a s obras de c o a s t r u c c i ó n de d icha casa , p r e c e d i é n d o s e a l acopio de materia
les. C a l c ú l a s e que e s t a r á t e rminada á mediados de Noviembre. H a marchado para Madrid 
e l ingeniero del minis te r io de Fomento s e ñ o r Juanes con objeto de dar cuenta al s e ñ o r Gas-
set de lasges t iones rea l i zadas pa ra e l comienzo de las obras . H l s e ñ o r Juanes r e g r e s a r á 
dentro de muy pocos d ias . 

. L l e g ó á esta c iudad l a s e c c i ó n c i c l i s t a m i l i t a r de B a r c e l o n a al mando de nn tenien
te. C o m p ó n e s e dicha s e c c i ó n jde 22 individuos. Hab lan sal ido por l a m a ñ a n a de Tarragona; 
Sin p é r d i d a de t iempo emprendieron e l viaje dereureso á B a r c e l o n a . 
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TARRAGONA.—-Una partja de l a ffflarMa o i r t l c t ia i jo á n i t Santa BArtSrt t i pena 

de c i t a ciudad a l Individuo A g m t f n A r a t a C i d , fugado de dicho presidio y qne fué cap tu ra 
do hace pocos d í a s en l a c i tada p o b l a c i ó n , 

V A L L S . — E l Banco de esta c iudad, fundador y uno de los p r imeros accionis tas de l a So
ciedad E l é c t r i c a del C i n c a , t iene en estudio t r a e r ! i esta p r o v i n c i a 3,000 cabal los de aquel la 
e n e r g í a p a r a s u m i n i s t r a r l a á T a r r a g o n a , R e u s , V a l l s y o t ras poblaciones de l a c o m a r c a . 

T O R T O S A . — L a s a g u a s del E b r o h a n descendido bastante , h a b i é n d o s e dado pr incipio á 
los t rabajos p a r a enderezar l a co lumna n ú m e r o 3 del puente en c o n s t r u c c i ó n y á l a l imp ia 
del embarcadero del paante ro lan te , 

R E U S . — E n t r e los profesores de m ú s i c a de es ta ciudad se ha inic iado la idea de c o n s t í -
tn i rac en Sociedad, no sólo p a r a defender sus Intereses en casos necesar ios , s ino p r i n c i p a l 
mente p a r a dignif icar y ena l tecer e l a r t e m u s i c a l . 

•* . Se e s t á n ul t imando los detal les de o r g a n i z a c i ó n de l a p r ó x i m a e x p o s i c i ó n reg iona l 
de c r i san temos en mace tas y flores cor tadas que c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e l a s e c c i ó n de 
A r t e del C e n t r e de L e c t u r a . 

G E R O N A . - E l Diario de e s t a ciudad d i « e lo s iguiente : " A n t e a y e r no fué admit ido en e l 
H o s p i t a l p r o r i n c i a l , an te cayo edificio p e r m a n e c i ó l a rgo ra to , un sujeto t r a n s e ú n t e , proce
dente de F r a n c i a , que se ha l l aba enfermo y que parece o f r e c i ó sospechas su estado. F u é 
conducido & l a c a s a que en l a s afueras de l a c iudad, ex t r emo de l a c a l l e de l a R u t i l a t iene 
a lqu i lada e l A y u n t a m i e n t o —pero no sabemos sí convenientemente dispuesta— p a r a s e r v i r 
d a l a za re to . 

E n l a ca l l e del P o n R o d ó h a y una mujer a tacada de enfermedad sospechosa, c e r c a l a 
c u a l tenemos entendido se h a n adoptado todas l a s medidas convenientes de a i s l amien to da 
l a f a m i l i a , d e s i n f e c c i ó n , e tc . , etc.,, 

.*• S e h a dispuesto qne un individuo de l a g u a r d i a mun ic ipa l v i g i l e l a l l egada de los 
( r enes procedentes de F r a n c i a p a r a dar cuenta d? s i l l ega a l g ú n enfermo sospechoso. 

,*» E l Boletín Oficial ex t r ao rd ina r io de l a p rov inc ia inser ta l a s iguiente c i r c u l a r de 
gobernador in te r ino , sefior Negucr : 

"Siendo pe l igrosas pa ra l a sa lud p ú b l i c a , s e g ú n a n á l i s i s , las acuris de los r í o s F r e s o r y 
T e r , se s e r v i r á n loo alcaldes hacer lo saber a l veaindario de sus t é r m i n o s munic ipa les , adop
tando las m á s r igurosas medidas p a r a iuipedir que nadie u t i l ice d ichas aguas come bebido 
n i p a r a uso domestico y reglamentando los l avaderos p ú b l i c o s de modo que no se l aven ro
pas con aguas procedentes de aquel los r í o s y ce r rando todos los pozos que. p r ó x i m o s & el los , 
puedan r e c i b i r filtraciones que contaminen sus a g u a s . . 

P A L A M O S . — L a buelgut h a quedado solucionada. L o s aprendices h a n aceptada e l r e a l de 
aumento qne los patronos ofrecieron, conform.indose con l a s p r imeras pretensiones de los 
hue lgu i s tas . Como es consiguiente, se h a n reanudado los t raba jos . 

S1LS.—Se h a establecido un se rv ic io de a u t o m ó v i l e s que conducen pasa jeros desde es ta 
p o b l a c i ó n ú S a n t a Co loma y v i c e v e r s a . 

F I G U E R A S . — U n incendio d e s t r u y ó e l edificio donde estuvo establecido e l ant iguo E n -
t r ebanc y has t a hace poco e l A l c S z a r P a r i s i é n . L a techumbre medio carbonizada se vino 
aba jo , a r r a s t r ando en su c a l d a par te de l a fachada que dn 4 l a c a l l e de B l a n c h . Se l o g r ó 
impedir , t r a s grandes esfuerzos, que e l fuego se p ropagara i l a par te entrante del edificio, 
por l a caHe Nueva ; de lo con t r a r io , hubiera corr ido g r a n r i e sgo l a t ienda de c e r e r í a aue 
•111 se h a l l a i n s t a l ada . n 

E 3 s ; p e c t á , C " i x l o s . 

P R I N C I P A L . — H e aquí el reparto dado ó la comedia dramática en cuatro actos, 
original de don Eugenio Sellé», loara, traducida al catalán por don J . Fabré, cuyo 
estreno tendrá lugar esta noche: 

Adora, señora Xirgu; Elisa, señora Santolaria (J.); Julia, señorita Guitart; Aure
lia, señora Pey; Rosa, señora Balestroni; María, señora Soto; Matilde, señorita San
tolaria (F.)¡ Vescomtesa, señora Revira; Donya Conxa, señora Querrá; Mis« David-
son, señora Faura; Lola, señora Matas; Elena, señorita Ferrándlz; una cumbrera, 
señora Huget; Peters, señor Jiménez; Ferrán, señor Guitart; Nicolau, señor Vilallon-
ga: Vescomte, sefior Vives; Fredine, señor Orten; Albart, señor Capdeviia ( F . ) F e 
rrán (nen), niña Rnfecas; un criat, señor Gibert; dirección del primer actor señor J i 
ménez; decorado nuevo de Brunet « Pous y Ros y Güell. 

*.** 
ROMEA.—Anoche debutó en este antiguo coliseo la compañía que dirige el nota

ble primer actor don Ricardo Calvo y de la que.forma parte la distinguida actriz seño
rita Lola Velázquez. 

Púsose en escena L o vida es sueño , del inmortal Calderón, obra que á pesar cL 
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ser tan conocida entusiasmó d la concurrencia merced á ta notable Interpretación que 
la die on, especialmente el señor Calvo, que desempeñaba la parte de Segismundo y 
que declamó magistralmente. 

Terminada la representación, el señor Calvo fué llamado á escena repetidas veces, 
viéndose obligado a dirigir la palabra al público. 

E S P A Ñ O L . — S e anuncia para mañana e^estreno en España de una obra de don 
Gonzalo Jover que, según hemos oído, será un gran acontecimiento. Ua obra está es
crita en verso y su argumento dícese que es interesantísimo; se titula Amores y ha
z a ñ a s de Tenorio en la apuesta de un a ñ o con Mejía, 

E n { B a f f e e l o n a . 

Ideas sobí^e el regionalismo. 
P o r C a t a i u á a 7 . . . 

p a r a t o d a E s p a ñ a . 
No he olvidado nunca una lección que aprendí de pequeño, cuando estudiaba fran

cés en Ollendorf. Refería el libro una academia científica que se llamaba del .S//e/j-
c ió y en ella todo había que decirlo por signos escritos, 0 por señas, sin hablar. Soli
citó nn sabio el ingreso y para demosirarle que el número reglamentario de acadé nicoa 
estaba completo y no podía admitirse & ningún otro le presentaron una copa de agua, 
tan llena que una goto de más hubiera bastado á desbordarla. Quiso probar el solici
tante que su insignificancia y su modestia eran tantas que bien podía ser aceptado sin 
que la cantidad ó el «peso» específico de la Corporación se alterase, y á e&te fin, qui-
tando una pequeña hoja de la flor que adornaba el ojal de su levita, la colocó sobre el 
agua del vaso, sin que una sola gota se vertiera. E l sabio fué admitido. 

Aplicóme la linda anécdota para disculpar mi intervención en el diálogo que sos -
tienen los insignes Unamuno y Marngall acerca de las Ideas y teorías regionalistas, 
que tanto me han apasionado y sobre las que tantas páginas he escrito. 

• ** 
He sostenido siempre la importancia que encierra para un pueblo el conservar 

su lengua propia, si la tiene, ó su dialecto, si lo tiene. Además, es inútil discutir 
sobre esto; porción del mapa que cuente con un modo de expresión suyo, lo conser
vará. No se conoce Idioma más sin parentesco, más sin trabazón con otros que el 
de los vascos, y ahí está fuerte y vivo; y á quien dijera que eso de su perduración 
es por aquello de su soledad yo le demostraría lo contrario. 

Nada hay tan fuerte en el hombre—es cosa constitutiva, cosa Instintiva, cosa 
atávica, cosa consustancial—como el deseo de tener algo qua encierre y amuralle 
su espíritu para diferenciarlo y aislarlo del de los demís hombres, y este algo es 
el lenguaje. Podrá llegar un día en que nos concertemos para un lenguaje universal; 
pero esto no suprimirá, afirmará el lenguaje do la nación, para distinguirla y sepa* 
rarla de las otras en momentos literarios, espirituales y sentimentales; afirmará el 
de la reglón, para distinguirla de las otras, y aun el de las ciudades, para diferen
ciarlas de las inmediatas, y hasta de las familias para, en ocasiones, no ser com
prendidas por la familia de enfrente. La prueba más grande de esto no creáis que 
se halla en una Cataluña, que tiene Idioma propio, ni en una Qalicia, cuyo vivo dia
lecto casi es un idioma, sino alii donde, sin idioma y sin dialecto, el lenguaje es el 
mismo, general, de toda la nación. Ved Andalucía. Allí no hay ni dialectos; allí no 
hay más que castellano; pero allí esa gran necesidad íntima, espiritual, de aisla
miento que se traduce en el lenguaje, se advierte en el folk-lorc, que es riquísimo; 
en el modismo, en la Jerga, en las medias palabras, hasta en el gesto, y de tal modo 
ocurre asi, que si dos andaluces, sin más idioma que el español, quieren hablar ho
ras y horas sin aue los entienda un castellano, é s t e no les entenderá ni una palabra. 

Y lo que decía de las familias: hasta este último reducto se defiende el hombre 
de tener siempre su espíritu abierto ante el de los demás. Y esto no es razonado, que 
es de instinto, repito, lo cual aumenta su valor demostrativo. Así, entrad en rai casa; 
oiréis que papá «s tá leyend> en el obispo; que tal pendiente ó tal imperdible está en 
¡o s tres ••allegos; que el niño se va ¿ caer dá la cojita, etc., y oiréis llamar á Apan» 
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(Uto, i Fita, & Tine, é Tito. ¿Entenderéis alio de este galimatías? ¿Adivinaréis que el 
obispo es un sillón, grande, de brazos; los tres gallegos un joyero de porcelana q\x -
simulan conducir tres tipos holandeses; la cojila -na mecedora que desde que se comw 
prd renquea, y que los otros diminutos capric; osjs corresponden á Armando, Sofía , 
Matilde y Ernesto, los no nbres de mis hijos? Pues de este modo ca la casa posee su 
diccionario familiar para aislarle; y ascendiendo en este orden, quieren igualnenta 
poseerlo, y lo poseen, la localidad, la región y 11 nación; nada de lo cual estorba para 
que después del propio medio de personalizarnos y de aislarnos, todos nos tratemos 
con todos y todos salgamos á la calla. 

Por todo esto rre parece bien que la liuratnra catalana se haga en cefnl ín y la 
Prensa catalana se escriba en catalán y el lenguaje diario en Cataluña sea el c i ta lán 
y que el catalán sea el lenguaje oficial en loi asuntos de la reglón; pero... va está lo 
familiar, lo local, ¿y luego? Luego visne la vida exterior, la de ríiación, y ya para esto 
hay que salirse de sí mis nos; y bien lo comprende el o nerciante catnlin cuando 
¡ udi ndo poner en catalán el rótulo á su tiend i, lo pone en c istellmo para que lo en
tienda el forastero, ó en francés para q io lo entlend i el extranjero. Y bien lo com • 
prende el comisionista catalán ó el estadista catalán, nobli exportador de Ideas, cu in
do, rindiéndose al hecho de lo más difundido de un lenguaje, ofrecen espont n n.nente 
la mercancía ó hacen espontjneam.'nte el discurso de propaganda en el idioma cas
tellano. Cuando en el Parlamento los diputados de cualquier comarca hablan en el ta* 
lón, en castellano lo hacen; y luego, en los pasillos, charlan en su Idioma, ó en su 
dialecto ó en su argot. Y esto es el símbolo, esto es. 

*** 
Después de combatir en algo de tal punto, y justamente, al ilustre Unamuno, opina 

Maragall, lo cual rae parece inconcebible en hombre de su genio, que los catalanes no 
deben intentar una acción política extensiva sobre España. No quiero ni aludir á las 
razones que aduce para ello. E l respeto á la superioridad que tiene sobre mi quien las 
escribe rae quita la decisión para atacarlas. 

Pero... algo he de decir. ¿Es que la mayor convivencia del cataL'm con todos los 
demás nacionales va á quitarle personalidad? ¿No puede deducirse de aquí l a Inexacti
tud de que esa personalidad no sea muy fuerte? Andaluz soy; el sentido regional no 
es en mi país tan poderoso como c i otras regiones españolas; veinte años llevo en 
Madrid, y andaluz sigo y moriré ai.d iluz. Y el catalán, con rcjionalu no más ahinca
do, de mayor ruis étnica, literaria, histórica, ¿va ó perder nada «por Venirse á vivir 
junto á mí casa»? 

Más equivocaJo y más injusto estimo á Maragall c iando combate en Unamnno— 
que es ah )ra quien me parece con razón—el derramamiento (la «irrupción^, he escrito 
yo mil veces) de Cataluña p j r España. Desde que surgió la SoliJuriiiaci he \uchtiáo 
con la escasez de mis medio i y por eso ho conseguido tan poco por tal «derrama
miento». Y lo pedía como un país que quiere crear industrias pide ingenieros á otros 
que ya las tiene. Y lo peúía, no por el hecho del resurgimiento, mejor dicho, del refor-
zamienlo, del instinto regionallsta, autonómico, catalán, sino por la visión de que quien 
tal avance y tal prueba de ciencia social y política da j i en su cas i, podía despertar el 
mismo sentimiento en las vecinas, y luego ayudarse de ellas para conseguir el fin del 
regionalismo histórico y práctico, reconstitutivo y salvalor, que nos diera una E s p a 
ña como ha sido, como debe ser y como será: una y diversa; principio que ya, natu
ralmente, ecepta Mar gall, quien por pensador y por artista tiene que aceptar lo 
«vario en lo uno». Y por^Uí ve ía todo eso contribuía como me era posible á que esos 
nombres ilustres que M a i agull cita fueran difundido! y admirados por España. ¿Me 
equivocaba? Me parece que no me equivocaba. Lo que suce le es que yo miraba el pro
blema por y para España emera y des:le lo alto de la meseta castellana; y desde allí 
veía los pedazos de Españ i—bloques distintos unidos y unibles, sin igualarlos ni cas
trarlos, por una sólida argamasa—; y él lo ve desde otro piano más exclusivo y de 
menor alcance. De este exclusivismo catalán rae he quejado tanto y con asentimiento 
de tantos catalanes, que no quiero ex'.enderme en lamentarlo ahora. Pero eo la irra
diación, no en el encierro, está la fuerzi del que quiere aer fuerte. S i los admiradores 
do Cataluña quer m s que salga de sí misma, es por ella y por bien de tolos. S i ella 
nos sirve y asi, también, ee sirve, ¿cómo lia de quedar, dismínuid.i, ó coa la gratitud, 
¡a g.oria, la hegemonía espiritual merecidamente conquistadas? 

Claudio Frollo. 
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CUESTA POCO CONSERVAR L A S A I D D . 
£ • muy MRCÜla gozAf de talud ti uno taba cuidarse' Las enfermedades so apoderan por lo 
general de U gente, por do acudir a tiempo con el tratamiento más indicado. Es tácil «vitar 
muchos sufrimiento? y gastos en la curación si al sentirse mal se emplean coa presteza los medios 
para curarse. Por ejemplo, U 

D E B I L I D A D G E N E R A L 
cuidándola dcbidamcnlo desde un principio to puede atajar y curar, pero ti el fruta miento es 
inadecuado lia de empeorar. He aquí una narración que demueitra el hecho : " No encuentro 
palabra» para expreaarlci mi agradecimiento por el bien que me ha hecho su recoutituyeote !• 

E r r m l s i ó r i í S c o t t . 
Yo sufría de debilidad general que me tenia completamenlo nbatidn, siemp'e cataba raalhamo-
rado y triste y me faltaban las energías propias de una persona sana. Ahora me declaro comple

tamente curado, me siento tan bien que me parece que soy otro ¡ su tónico me ha 
devuelto la (alud y la alegría." Víctor Campo (calle Mayor No. 34) Reinos* 
(Santander) 26 Marzo 1911. E l rviuedio por excelencia y el más rápido en todos 
los casos de debilidad general es la Emulsión Scotl, Si en Tuestra familia sufre 
alguien de debilidad general procuraos la Emulsión Scott, pues igual os aconsejaría 
d médico al ser consultado. La Emulsión Scott es el remedio seguro para curar 
U debilidad general, pero tiene que ser la do Scott. Ninguna otra Emulsióo tiene 
uní lista ton larga y sorprendente do curaciones en todos los países civilizados. 
Tenéis debilidad general P Pues comprad la Emulsión Scott hoy mismo. 'Le de 
Scott lomada i tiempo cura la debilidad gcacrnl en cualquier época de la vida, 
ya se trate de niños, adultos 6 ancianos. 

Dna muestra gratis Ic scri enviada por D. Carlos Maris, Calle de Valencia 333, Barcelona & cuntió 
de 75 Os. en sellos para el franqueo. 

Marca 
da Ubi ca. 

L a plaza de París parece mejor impresionada en virtud de haber sido firmada la 
primera parte del acuerdo franco-alemán, quedando pendiente el asunto da las com
pensaciones. Así transmitió ayer dicho mercado corrientes de optimismo, que en nues
tra plaza causaron aljiun efecto, y mayor en la de Madrid, sin que el liecho pudiera 
sostenerse mucho tiempo, pues al caer la tarde cayó también el alborozo. 

f te aquí e i resuitaao ac ta sesión: 
Imenor, fin de mes, b3'45, 43, 45, 43, 42, 41, 40 y 85*411 contado, pequelto, 84-95; 

Amortizable, 5 por 100. serie A , 101*50; B , 101'45; C , 10i'35. 
Nortes, 91*55, 40, 55, 50, 20 y 9r26; AlicantíS, BO'90, 65, 80, 75, 70,65 y 90'70: 

Orenses, 18*60, 65 y 18*80. 
A o o l o n e » v a r l a i . — C r é d i t o Catalán, 13'08y 15*12» 

Cambio 
anterior. O B L i I C 3 - A . O I 0 1 s r H i a 
93':S Títulos Deuda Municipal. 1903-0O4-90j. 4 1i2 

• » » 1906. 4 
» • » „ . I9*". . 4 1í2 
o • > Reforma jg^g. . 4 

93'(W 
9^75 
9L'00 
99'25 104'50 
8 i 00 

. 95>¿S 
• 95*00 

Bl'óü 
58*36 

1Ü4-50 
101-00 
96'5ü 
W00 

HmprcítitoDiputacton ITOTincia. . 4 ii 
Pnerto de MelUU y Chafi\rinas.—1 ul 8.858 • . < • . . , 6 
Norte de lispana, Vtuaiba á i;cgovia.-t ií 53,000,caotidanespequenas. 4 

> especiales Almansa V.» j r T / - ! al 163,0«JO,cantidade8 peqa, , 4 
» Huesca ¿ Francia t otras lineai.-l & 153.000. cantidades peqa. 4 

Minaf S . Jcau Abadesas garamia. isorte, cautiJacics peqaeflag . . 3 
Tarragona a Barcelona • t-'rancia. cantidadeaoeaueilQs. . .. . . . 2 114 
WltdnQ Zaragoza Alicante Ar.za, a, a ha,üiw, cantidadea peqs. 5 

» » a serie B.-1 al 160,000, cantldaae» pequeñas. 4 1^ 
» • * serle C.- l al 160 000, cantidades peanedas. 4 

Reus á Roda, cantidades Deauena*. . • s , . , . . 2 1(4 

Dinero 
93'b6 
13 25 
W76 92*25 
99*25 

10450 
9600 
95*75 
W 3 -
81'75 
53 1U4 8) 

101-23 
9677 
B6*iM 



2 8 
62 00 
78'00 
434/6 

10 '00 
KU'im 

106" 0 
«•SO 
V «71 
«7 00 

lü- '^O 
^ • 5 ) 
92*50 
79'Ü0 
72'00 
93'50 

lOCuO 
78*00 
05'Ot) 

102'75 
91*25 
97,0ü 
97*5U 
97-75 

103'75 
91'25 
93*35 

A h n a n t a V a l e n c i a y Torfafi-oiia. no a a s c n f l a s . e a n t f a í a M peqnef lM. 9 
• • » adbericlns cantidades peqne&aa. > 3 

Medina ú . - i ^ o r a y u r t u i s « v i£Ot e m i s i ó n loo^'.-l a . • T a n a b l e 
> a s • « lb83.- l A 50.000. . . v a r i a b l e 
• » p r i o n a n d — E e n e G » n —1 4 24.904 . . . 3 

Madr id , C6cer«B Por tUj ra l—«er i e 1."—1 ft 20.000. . . . . . . 6 
a » o 2.»—1 48,003 5 

» 8.* 1 4 10j)oü 4 
lU . IUl 41 lo.uuv, todas iaa con tenas i r apa re i . 4 
Vasco-As tu r i ano , 2 " h ipo teca .—! a l 10 000 • • 6 
Olot 4 Gerona .—1 a á 000 4 
u o m n a m a L .cpe ra i ac i r a n n a s . — 1 a l lo uuu. . • • t • . • 4 
Comva&ia T r a n v í a B a r c e l o n a 4 S. A u o r ; » v e x t e n s i o n e s . - 1 4 4.000 . 4 
\.umpHOia barce lonesa de U l e c t r i c i ü a d -1 ** ' I . JOOcantidades pop*. -> 
C o m p a ñ í a Barce lonesa da K l e c t n c i a a a . — i m 15,000. 
C o m p a ñ í a 1 r a s a t l A n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900 4 
C a n a l de U r a e l . 1 a l ¿b.OOO cantidades p e q u e ñ a s r a r i a b l e 
Sociedad Oeoe ra l A s n a s Ba rce lona .—1 a i 5,000. 3 

s • » > 1 a l 5 000 A 
4 l l 2 
4 
5 

76*25 
44*00 
44'0j 
TS'SO 

104*00 
104*00 
96' 0 
98V,0 

106*00 
99*90 
S é ' f i 
97 00 

lü3 '50 
9^50 
92'5Ü 
72'0» 
72'00 
93'B0 

i w ' ^ i 
78 00 
yS'üo 

102*76 
91 3ó 
97'0lí 
98*00 
97'75 

103-75 
91'26 
W 3 S 

u o m e a m a O e n e r a i l a b a c o s de f i l i p i n a * , 
i . e n e r a l A i u c a r e r a de E s p a ñ a . 1 a l J40 000 ' , 
C o m p a ñ í a As fa l to s A s l n n J . — 1 á 6,000. preferentes. 
Pue r to de T a r r a e o n a . S e r i e A , 1 a l 3,579. 
C o m p a ñ í a r e y a n t e s Eb ro -Bonos pre f .—i 4 60,000 4 
fomento o o r a s s Construcciones-no mootecaQar.—1 4 5,000,. . . 4 1|2 
c o m p a ñ í a Cocoes r A u t o m ó v i l e s . — l a l 2.0UU. 5 
•S iemens SchucKer»* Indus t r i a E i e c t n c a . — 1 4 3-000. . . • . . 5 
Sociedad V a l e n c i a n a oe E l ec t r i c i dad .—1 a l ! 600. > i . . . 5 
K a T e r a c i ó n é I n d u s t r i a . - 1 n i 2 000. 4 
Sociedad "Carbones de B e r g a , 1 á S,00u 4 I p 

Madrid.—Interior, contado, SZ'-V); fin de mes, 83'50; Amortlzable, 101*15; nuevo, 
95*»); T i bacal r . , 299.Cierre: Interior, b3'5'2; Francos, 1J'-JO; Libras. 27*48. 

Par í» .—Exter ior . 91*40 y 9 '60; Andaluces, 243; Nortes, 395, 397 y 396: AJicante», 
362 V 393; Renta fr.mcesa. 91'22; Re ta rusa, 105*0); Consolidado inalét, TT'SO. 

Bololn da ! a nooho.—Interior, 83*40 papel; Nortes, 91*20 dinero; Alicantes, 90*65 
operaciones; AnJaluces, 54*00 oper icione.**; Río de la Plata, 96'60 dinero. 

Qiros.—francos. 9'30; Libras, 27*54. 
Onpanes .—Interior y Ainorllzoblc, vencimiento 1 . " Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 por 100 daRo. 
Oro.—centenes Alfonso, 8*35 por »00; isapellnos, JI'85-, Onzas, 8'8:; Cuartos de 

onza. 8*35, Oro peaueflo b '85. 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de a5 '50 á OO'OO; París, ú 89'GO; 

Londres. 24 9 i l« 
L . O N a l A i 

T r i g o » . — L a sesión de ayer resultó mucho más animada que las anteriores. Había 
ofertas, y, por otra parte, los tenedores lia:i moderado sus pretensiones, dando moti
vo á que se hiciera el regular número de operaciones siguientes: 

Ataquines, Olmedo y Villarrcbledo. superiores, á 4 1 ; Paredes de Cuenca, ú 40 1/2; 
Ocafia (geja), á '10; Peflaflel y Langa, á 39 3/4; Nava de la Asunción, Ontanares, y J a -
draque, á 39 1/2; Sahagún y Castuera, selecto, á 39; Aliaorchón, ú 38 reales fanega 
esti ción de embarque. 

E l mercado cerró un tanto animado, si bien dentro de los precios anteriores. 
Arribos: De irigo, 113 vagones, cuatro de harina, uno de cebada, otro de avena y 

otro de arvejones. 
E a n n a s . — E x t r a blenca superior, de 15 3 | 4á 16; extra corriente, de 1 5 ú l 5 1 | 4 f 

superfinas, de 14 1(2 á 14 5i4. Número 3, de 13 ó 15 1|2. Extra fuerza superior, á 18; 
extra comente, de 17 ú 17 114. Número S, á 15 pesetas los 4 r 6 0 0 kilos. 

MihIiiiIwÍU Ért 
1 2 O c t u b r e : E m b n r c a c i o n e a l l e g a d a s d a s d a a . a m a n e c e r . 

De Orosei , en 2 6 d í a s , corbet i t a l i ana **Ada„, de 512 toneladas, c a p i t á n C a r i o , con 490 to
neladas c a r b ó n 4 l a orden.—De Av i l é s , en 11 d í a s , vapor " A c u a r i o , , de 1,626 toneladas, c a 
p i t á n Cos ta , con 3,914 toneladas c a r b ó n 4 l a orden.-—De Gi jón / esca las , en 23 d í a s , vapor 
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•Florencio Rodrfgner, , de 658 tone lada», c«i»itán M a r t í n e z , con cargo general.—De Sevi
l la y escala*, en 8 dlat, vapor ' N a v a r r a , , de 1,039 toneladas, cap i tán S á n c h e z , con cargo 

t;eneral y 7 pasajeros.—De Palma, en 10 horas, vapor correo *Rcy Jaime I , , de 1,168 tope
adas, cap i tán Terrasa , con cargo general y 65 pasajeros.—De Ciudadela, en 11 d ías , paile

bot * Paquete Ciudadelanc,,, de 74 toneladas, capi tán Piris , coa electos.—De Valenc ia , en 
18 horas, vapor correo ' Jorge Juan, , , de 606 toneladas, c a p i t á n F a b r e g n é s , con cargo ge
neral v ¿31 pasajeros.—De Cas te l l ón , en 12 horas, vapor 'Nuraancia,,, de 268 toneladas, ca
pi tán Molí, con cargo general y 23 pasajeros.—De Marsella, en 2U horas, vapor "Cata luña , , , 
de 891 toneladas, cap i tán J a é n , non cargo general.—De Marsella, en 20 horas, vapor "Cabo 
Quejo,, , de 1,213 toneladas, c a p i t á n Scliuve, con cargo general . 

13 i » B i D Q . o h . » . tíos-
P a r a G a n d í a , vapor "Cultera , , , cap i tán Madarriaga, con efectos.—Para Mahón, vapor 

correo "Monte Toro, , , cap i tán Cabot, con Idem.—PaM Cartagena, vapor "Diana , , , cap i tán 
Carrasca l , con Ídem.—Para G é n o v a , vapor noruego "Aalesund,,, c a p i t á n Wickse, con ídem. 
P a r a San Esteban, vapor "Margari ta , , , c a p i t á n A r g ü e l l e s , con í d e m . P a r a Melilla, vapor 
" T i n t e r é , , , c a p i t á n Carogl ia , con ideni.—Para Sagunto, vapor "Gaoekogorta Mendl,,, ca 
pi tán G a l i a n a , en lastre. 

V/lPOrvES C O R R E O S IT A L A D O S CON ITINERARIO FIJO PARA 

M G M T E V m E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rripldo srnionnl combinado entre las compafilas 

S a r i s a s i ó s e O o s o r s i s I t a l i a n a y X i a V e l ó o s 
C R. C3Sfc> -̂ T V B U O O X B S VA. f O K. 23 3 

<i; tC* cui-ifS sa ¿ e r a n / i r a totto elaonfvrl nioJcrno con eamnrnlcs ile rrrfereneia ? cjveien/elraí9 
t-yoylmw •Biltrlna tío 23 nz-o o i o n a: 

S I O X I j I A . . . 
SO Octubre. 

9 Noviembre 
99 id. 

S E a V I C I O Y COCINA A L A K S P A S O L A 
Para más Informes dirigirse:' , 
- — — e— • lantoMAnlca,7, t tü . 

^nica, 6. 
mica, mim. 14. 

Para más Informes dirigirse: 
A sus Agentes Srea. Iiinacio VIMavrccIile y C » , PnmWa Sa 
Agentes ae Aauanas: Cuteura y MerliMo, Rambla Sn"ta M'J 
Agencia de equipajes: Nicolás Rttltort, Ranbl.i sonta .Món 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el viernes, 13 nctunl. el vapor español VINIFBEDA, capitán Imas. admitiendo car 

j a . Lo despacha sccesor de J . Serra y Pont, Pedro Larrañaju, callo San Pawo, 4,entresuelo. 

SBW i BiO, SONTOS, IIIONMIOEO Y BOEDS ÜIS, Ejl OCTBBBE 
15. vapor I j A . X T R , A . — 22, vnpor T A O R . M I l > T A «6. vapor H X J C I - B l I s r i A . 

Para Informes, diriglraa á Servicio Hispano-A(nerlcano, don Emilio Mor.tet, 1, Paseo de Colón, 
Teléfono 8.824. ' 

C A S A M I E K T O S í e g a l m e n r e 
Be < oaoo^^a i lo« docnraeutoa atn molestloa 
nura los MtalFSMMig '-cBltucaoloa doliljos. 
AnUguo Ueapaclio, O A M n O A . 14, kiosco. 

Crancé». profesora de París. Lecciones partica 
C Inres « clnses. precio mrtd.0 52. Asnlto, 2V, 

to priinera niporaca so ore v i 
torea, dssde a O por joo anim 
en letra á Propietarios y co 

^ a a o i l l l C I H U a nanlos doenmentos p.sra 
rrleb--
dlUd 

D clflpfnr lllntlll hace 30 anos qoe so dedica a 
UUIilUI IlllllJD ia curncldn de todas \aa en 

fermedades de las vías urinarias. Calle MemÜzA 
bal. 36,1.°, 2.a Consulta, de 10 á 12 y de 4 d 6. U 

- t a u w u > i i i « > i | i v a ^ nan loa cocntni'ntos p.sra 
rrlebti>i el mnlrlmonlo, por el conocido y acre
ditado Sr. Marllnei. S. Pablo. 77.8. • . i . * t _ 

X i a C o n c i e n c i a . 
COMPRA V V E N T A . 62 

Verdaderas gangas en muebles de todes rln' 
«es. Alfombras, lámparas, cuadros, procedentes 
de embargos y de iu: ce. Pago bien. Canuda, 13. 
"D"^ v i r - i + r - ^ r - a ra letras r.ipldss. Mendlcá-

É s a - a m o s 
be d<k-i.a trnto din-clo con capitalista para 

BréstaaiVs en Inpotccas y letras. Escribir balo 
114CU \S A Haesensteln y Vufiler. Peraaado, 3.5 
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Seflnra particular ofrece pura ensarsa S r s s 
VGUUla y S t tu» . decentes, bonita* V tóve^es . 
No es agenclx. Escr ibi r con cello dentro. L i s i a 
correos, cédula 9S.880. 

Viudas y so l t e r a» eon capital. Hay cabal leros 
de lodo» edadea yfortuntis aue se cueurian 

l e sa lmen t» . R, Xuclá. 6, k . ' . de 4 á 8. b 0 
I l r í c t o m n e ráp idos a propiet.inos en nipmeca. 
rlCOIdUlOO y en letra á Industrlnlca-CardaMal 
Caaatlas, l O j 12, 1.», l ^ D o l ^ i l j l4 í 0. 0 
D o n h n p n s S e obtienen las navalas finas con 
u a i Um UO in pasta L a Miilnta. Compra y ven
ta de muebles del oficio. Hospital, U 3 . 
I i H l í n i t i a f c n l Bruch, 80, pra!. Oran fams en 
JUÜ U K i U V i l S a l nst» tos ludiclales. Consulln 
gratis por letrado. 6 A 8 de la tarde. 1 b l \ 

á propietarios desde e l 8 por 100 nnual.en prime
ra hipoteca y * comercluntes 6 IndualnaleB a in" 
tcreses más econrtmic a que nadie. Rupldez en 
las operaciones. R e s e r í a absoluta. Cortes, na" 
mero 858, or.tr.°. > * De 0 é l y de 5 á 7. o 

au rnoven da fran}.ali. Traducciones 
de cartas, ca t é loaos , documentos. 

Rose l lón , iidm 810, 2.0. 8. ' ? 
Compro |ó5 plusende cam
pa fia^CallePIns 7, K . " 0 

s e S t o r i t a 
Joven y bonltn, con t i tula y capital , Be ' 
como Dios msrda con seilor de poKiclún ni"-' 
aee tener un li tul >. Escr ibi r con sello para ' 
testar, á E . V. , Riera L a a , ' ¿4 , 1.", 1 » 

con-

I n v e s t i g a c i ó n p a r N c u l a r . 
S e «en t i l an toda clase de asuntos psriiciiliiren, 

Íecretns A de co-flanzi. , con la mayor reserva, 
lera Ba la , 84. >•*. ».*, do 6 á 9 tarde S 

fl0ñnrltá~ fnVRa muy bonita, decente y formal, 
BGUUllld JUiCU t r ába l a en cusa, casnrdcon Ke> 
Hor de posición. Rambla del Centro. 17, 8.", 1.a 

Cnba l íc ros y aefioraa, se proporclnnan toda cla
se pedidos r, n seriedad y de confianza. Razón: 

San Antonio Ahaa, 55, 1 1.* L a Reserva . 

Madre i hila solaa. joven y he rmos í s ima , cssard 
con 8 r . tormal. AroiMa,a, l . " . trav, Boquerla 

Srta, con renta, hn^rf.', muy hermosa é Indepte 
casar* iji pret. Arolaa, g, 1", trav. c. Boquerla 

M f l í i a Í I B . 9 Ü í i e p e e á r t í c n L i s t a j ó r r e o s . 

" ^ a l d r é j ^ t a r d e , 1 3 O c t u b r e . 

BliíelB t r a n v í ? í s j O f l ^ r ^ o ^ ' 1 " LiE6,98de 

Ensefianxa de chouf íer con G0 pesetaa, 
Tods ae lor diie desee un buC" choulfer con 

buenas referoncio», dlrlflr . ie 4 la Escuela de 
cfioijffers. Comercio, 88, C a s a Carbonell . 

5ra- Independiente, libre, con piso, punto cén
trico, s l .ms cede habi tac ión para deapacho 

venta a r t icu lo» de seflora se le d a r á par lMpa-
clón si me ayuda i la venta. DeiarÁn seda»', C a r 
Señal Casaflas, 8, merce r í a . 
I T I G l n / ( l r A t n del oremlo de Tablalerns 
E l O i n a i C a i O do Ta bh Villa de Orada 
«onvoCH á lunfa general de efiravlos en el local 
del CafÉ Br i s l l e l lo . Snlmerdn. 60. el día 11̂  de 
Octubre de 1^11, 4 las 4 de la tarde, siendo ex-
- u e s t a » las listas en dlobo local , 4e«de el dio 15 
gaata a l 18 IncliHlto. t i 

Joven e « t r a n | e r o casnrfl con aeRorlta joven 9 
bonita para viajar al e.xtranlero. Escr ib i r L i s ta coitciis Mateo Ernesto. , . 

Lo» sl"dicos v clasificadores del í r e m l o de pa* 
naderos de la ex vll ln de Qracia participan 4 

sus agremiadas que las listes del reparto ¿ a la 
c Milrlbuclón para e l año 1812 es ta rán de maal ' 
tiesto en la calle Sa lmerón , 85, I . " , de aquella 
barriadn, en los d iasdel l S al 20 inclusives, pa' 
r a que puedan ser evamlnadoa por todos lo» la-
ti rcaados, teniendo lu jar l a Junta de aqravloa y 
ap iobac lón de la m. t i icula en e l expreaxd local 
el d(a 20, 4 las cinco de la t a rde .—LosSind ieos .» 

Los a fn di coa y clasificadores del gremio de 
Restaurants parliclpan á sus agremiados que 

la l is ta de reparto de cuotas para e l afio I B I S 
ettard expuesta en el local ae la Asoí.-'ación de 
Fondistas, plaza del Tea t ro , 8 . 1 . * . desde boy 
h st.i el día 20 de] nctuel. t émendp Inflar la inn-
ta de agravios en el propio día 80, 4 las 4 de la 
tarde, en e l referido local. A 

y c o l o c a c i o n e s . 
•TBltRn gorristaa; Se les d a r í trabajo en aa 

casa. R. : P laza S t a . Catal ina, Múm. 1. 8 

T r a j e r a s i i a c B n f a i f a . g f f K | 
IJ'altan aprendlzas d a ñ a n d o jornal. Urgel, 154 y 
*• IGfl, Lavado y Planchado Auati 'aco. 1 

5 8 n e c B s l t a ^ M ! ' ^ , 5 g g > n : P o n t ' : 
•Tolta buena oficiala y aprendizas. Fábr lc» de 
* aniculos de piel, Petrltxol, 11, tienda. a 1 

. Faltan aprendizas. Ronda Sea 
• Antonio, 62, 8.° | 

C e necesita un oficial, medio oficiala y un pata 
v-sastre. Planeta. 19, 8 *. Orada , a 
C a s t i o r í a : Fal tan aprendices yaprendizas. C a l I 4 
i - T r a f J g a r , » , a.0, f.» 485 T 

Medio oficial bruflldor t torno, aenecealta.Ohl-
versldad, 66. 484 1 

uarnielnnero, falta medio coaedor. P l aza del 
Pino, niim 3, taller. 

Falta un aprendiz confitero. Cal le Ludovlca 
Pío, b. No prosentr.rso sin lidcnos Informes. I 

jü odas: J o « o f a ~ < ^ Í l C o l U ~ R a m b Í B Ca ta luRa-
^ 5, ».* Se necealtan aprandlza» . 8 
T; altan medio maquinistas y aprendizas ZBPate-
* ras. Koger d a F l o r . 83, 2 . \ £.* a 
H n r i O n f l i T se necesita. Calle Fernando, "63; 
¡ l i l i h l lMlí tleudu de ba t e r í a de cocina. - i , 
It/Tcdio oficiales iiojalateroa, ee necesitan. R a -
í'i-zón: Aragói i , 47, Junto^al Matadero. 5 

Deseo persona de SO A S5 af|na> prác t ica enTra -
bajon de escritorio y que sepa bien e l f rancés , 

por las tardes ó todo el di», segiln conve f a . E s 
cribir en francós con referencias y pretensiones 
* Lis ta do Correos, cédula 130,881. f ' , l 
' P ' a ' í l ' a r » ',os oor redore» p r á c t i c o * para 

w C . * * bolsa» d^piipel. T a m a r i c e s . I 
P a l + o p" medio o l i c l a l y aprendía paate-
i . ftiuai icro. Alegr ía , 6. Barcelonsta. 
F l i m U t n ' ; hoislatpro»-fuiti|»t«a, f a l t a n . — V a . 
r U U U a i U O léñela. 348. O 
fralta rayadora s maquinista para calado* en 
* pañuelos de seda, Mallorca, 837, tienda, 08 
i R C f P Q F a l t á ñ do» medio^ofiejaiai • aprendiz 
« J O d U o d ep rendUa .Conse joCIcn ro ,BW, tM* 



"t; n casa J n n a a V a l l a sa necesitan oHclalas 
• i J modlntan d » Bombroroo. Pasco de ü r a c l a ' 
34, principal. | 
J P a V k a n •nfendizas modistas de vestidos 
"T y sombreras ganando enseguida 
Razón: ¿ u r b a n o , 5. Anuncios. r 6 
A prendiz, se necesita. Cnrders, 4, f e r r e t e r í a . 

• • P r e c i s a n buenas roferenclas. 

T j j j H l l H i p f í a g f c p i g c ^ r a ! v i ! ' ' ' ' r e ' " 
O a e ! + r o Aprendiz ganando, lince fa i ts . P l aza 
U t i a U O Santa Ana, 2U, principad 
T P ^ A T . 'T1 A "ÍCP '"inniii.:i8tas. Consejo * * •O-J í i do Ciento, 205. 1." 
P n r r M e ! F a l l a u n enuarfiado prác t i co pnra 
W U l i b a o una fábrica de fueia de Barcelona. 
Hazón: Zurbano, 5. 

P a l l a a p r e n d i z . t a I { e i ^ 7 2 ~ M > , 2.tt 

Serral leras , senece.-ltnnpara banovas y tnpe-
tas. De 5 6 4, Bai lén , 115, tieJida. 

Chico de 16 á 17 aflos, falta para mozo de far-
macla. A l i a de S . Pedro, 50, desde 8 nafiana. 

í / T n r l í c i + f l Medio ol ic lnhi , se necesita. Ca l le 
« ^ J P r o v e n z a , 232, S.», 2 . ^ 

Faltan Jóvenes de 14 6 16 aflos que sepan hacer 
Sanchlllo, para trabajar en lana. Rumbla E s i u -

dlos. 8, 5.», a.» ^ 6 4 
prendiz confitero «dclanlndo y dependlenta 
'para dominaos, f e r ran te Ol la , 102, Orada . 

C a l a d o s á m a n o 
Se necesitan operarlas p r á c t i c a s en este t ra

bajo. Provenza, 1B5, taller. O 

Sastresas: S e necesitan buenas oficialas y me-
dlo oficialas. Caspe, 19 1." 

3n cnjefilo, falta ai 
Arólas , 5 Anuncios. 

J J n colegio, 

C S p + r o Se necesita medio oficiala y apren-
W a o U . O dlzo. Baños nuevos, IB , 8.*, 2.» 3 

Sastre: Fal tan oflciulas y aprendiz ganando. 
Pelayo, 38, praL 

C e desea bordadora ncostambrada d poner ao-
M a c h . Caspe, 19, 1.* 

SA S T R E : Precisa medio o l ic la la y aprendiza. 
Vergara , I , vBa lm. ' s , 2, 2.", 3.* 

C a e f r A P^ta oficiala y pala adelantado 
J a S i r e San P. blo, 58. a . ' . 2.» 
TUTftflíc+n Se necesitan media oliclala y ofl-
¿ K Ü U ¿ > 3 t t t clalaiS. Rbla. S l a . Mónlcu. 10, 2 .° 

Sastre: P a l l a oficltila, medio oficiala y aprendiz. 
Cadena, 59, l > , a . ' 

Q Á S T S E F A L T A oficiala y pala". P * * P S e n Vicente, 5 5 , 5 ' , ¿ .* 
g e necesita un dependiente de taberna do 14 ¿ 

'16 aflos. A l i Bey, 125. 
J^ inc rv l s t a s y cajistas remondlstes so necesl-

ren-
l . " 

ttao Dou, 4. 
Q A S T S E F A L T A oficiala y ap * dlz. Rbia. F lores . 55. 
^fl n n r P l f f a n dos aprendices carpinteros. DB UCLC^lldU c a l l e Peracams, rnim. 6. 

Fa l t a buena ollcinla. 
( i r .n in . - , 9, pral . , I.0 

Oficialas para bolsas. 
Razón: Molas, 25. 2 F A L T A N " 

i 
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T i l l a n a « costureras para coerpos y f a l -
0 WÍ .ÜJJ .C*» <jas> se neces|tan. Diputación, 
275. pral. , casa S . So lá de Verd^rau. 5 

Falta Sra . de50 á 40aflos. catalana, p a n cuidar 
S ra . sola en Cardedeu. Sueldo de 8 á 10 duros 

mensuales. K.: Centro Americano, Santa A n a . 9. 
RnrpncllT se "' 'cesita para mercer ía y géne ros 
Hpibl luiL de punt i. Inútil presentarsesln buenas 
referencias. Carmen. 10, pral. , de 10 A I . 

P a l t a u n a j o p e n i M i y t 

« p r e n d i c e s ? r . ^ c 0 ¡ i f o a : 7 i n o i e . U l " B ^ 
sa, 28, ' squlna Conde Asalto, Pueblo Seca. 

Se necesitan oficialas para toqulllaa á mano. 
Paseo San Juan, 115. 

altan maquinistas y aprendizas para pañuelos 
' . B l a j , 58, enUo.. 8.» 

A P E S M P I Z | fUdNaEdCEsl^m0X 
Castre: Se necesita aprendiz ó aprendlza para 
wtodo e l aílo. Cal le San Pablo. 75, 3.°. 8.» 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas mo-
d l s t a ^ R o s e l l ó n , S H , é . ^ a . * 2 

Sastre: Fa l t a oficial, medí:) oflclaln S aprendiz 
aucjantado. B o r r e l l , 8 1 . 1.°, ».* 

Joven da 14 á 16 años, se necesita para despa
cho y recados Escribir Dii-uvio, uum. 12. 

Sastre: Fa l t a pantalonera, aprendiz y aprendl-
za. Cortes. 675. 

H n P R n r t l ? ^ Inteligente, falta; g s n a r á 4 6 0 
n p i L'llUIZ.ü reales diarios, aumen á . idosele 
segCn ni¿r l to . Razón: Casa Royal . Caspe, 4 0 . 
M n / S í ^ a Fa l t a aprendlza ganandoroiputa m U C I I O i q ción, 1^7, pral., ^ 
T ^ y T f t r i + r i r ' i r » l i« iode 14 á 15 aflos, con J » a . G Z í h O X í O buena letra, se nectlsila; 
g a n a r á ei.sj.^i'.itda. Fortuny, 5, de l ü a 12; 

M a q u i n i s t a s , K ? í ' o 8 r a y « 
da>, fal lan. Copona, nüm. 2 bis. 1.°. 8.* 

Se necesitan oficialas caieras d semanal, gana' 
nardn de 14 A 10 pesetas en la fábr ica de cajaa 

de car tón de Jaime l i n i . Moneada, 16. pral . 08 

Modista: Se necebitan medio oficlalaa y aprei r 
dizes ganando. Inútil presentarse sl.i buenas 

reierenclas. Caspe, 45,5 , 1 . o 
Q-a e + w o Fa l t a oficiala, pala y aprendizn; buen 
O d ú l l C jornal. Piaza Saa Justo, n . ' a , 2.'', 

C T T T fí O ge "c,ce8lta P«''a recados. • C 3 . J . «a? Ca l i , 2, tienda sombreros. 
, alta un chico de 17 años que sea prác t ico en 

i vender curtidos ó de mercerfa. Hospital, I i a . d 
altan rayadoras para p a ñ u e l o s algodón. C a l l e 
Fortuny, 3, 1.*, trente Notariado. ' i 

Colocación: Todas las personas de ambos sexos 
que deseen colocac ión para toda clase de em

pleo, arte ü o l ido , f í d l m e u t e la ob tendrán Ins
cr ibiéndose a la Comercial hispano-Americana. 
Baños Nuetf 'S. lo . Ce . tro de anuncios. d 
TTal + ' iri aprendices y chicos do 12 i 16 nflos. 
£ (UbcUO. ganando de 4 a 8 ptos. seraaiio; un 
chico á todo oslar y cobrador de un Montepío da 
la Barce lone tü . « ¿ R d a . ^ . Pablo, 47, i.» d 
• V T E C E S I T A M O S una obrera para encargare^ 
A l de una_ soccrón de fábr ica . Indispensnble haya 
desempeñado cu/go «né logo y sea prác t ica en 
escri tura. Sueldo como principianta ISp t a s . a c -
manales con aumento según aptitudes. Escr ib i r 
á g. ü . H., «El Diluvio». 665 d 5 

Señor i ta prác t ica on la escritura, con buen ca, 
r á c í e r de letra, se necesita. C o r t é s Hermauoa-

Ranifcle Cata luña , 54, peifuiaeria. 



3 2 

T T n «uleto de 46 n í o » . S * * S Ü S ? d £ S í 
U trobufo. pee t pre tens lone», con el tln de OOT" 

par h . r a í i fa iún : Plaza Marcils, ndmero I . S* 

1Pallan medio oficialas y aprendlzas modistas' 
Aribou. ndm. 15. 4 . ' . 6.* , 

Unnonrl<7 G A N A N D O se necesita. R i z ó n ' 
n p r c l l U l ¿ Rda. San . Anonlo. 5. Tostadero 

rendlces confi tero» s pasteleros con buenos 
f irmes Urflel, 138. 

e s s t ro ; Necesito un medio oficial adelantado. 
«JCniif .te Sana, 19. tienda. 
"Uarecros: PkIMa par» sáhadon y dominaos, f i 
ó l o s . R. : Torrente de la Ol la . 5. 

Se n e c e í l t a n oficialas j medio oficialas, de 
blanco. Bruch, 58, y Caspa. 84. tienda. 

f l o r i s t a s : Se .lesean medio oficiala j u n a «pren-
*-dlza. Canuda, H . » 

Faltan t r á b a l a d ñ r n s p a r é blusas sufiora. Arco» 
Junquera» . 8 5 11, pral . . I . " a lmacén . a 

F- "slts un aprendiz tabernero con buenas refé-
rencla». Raurlch, 0. 

Tapiceros' Se necesita aprendiz, un medio ofi
cial y oficial. N'iega San Prarclsco, I0._ 

Cast re : Fal ten o f l c a l e » . medio oficialas y nalns. 
f t r á b a l o todo el aBo. C. Ba la S . Pedro. Ogi 2. 
"Aprendlzas mndlsfBfTfsftan"con buenos Infor-
A m e s . C . Beatas, núm. 1 bis, ptal . ,8.* 

Se necesitan chicos y chlcns de 13 á 14 «Dos. 
para trabaloll lero, ganando.Bailan,216, bajo». 

Aprend í t para a imacén de jiifiuufes, d« 14 á 16 
atlos, con referendas. C . Boquerla, 10. guie* 

Cast re : Fa l t a oficiala que sepa su obl igación. 
"Pon tane l l a . ndm. 10.8.*, 1.* . 

Jf lclala «as t r e sa V aprendiz que sepa algo, ga-
rand.-', faltan. Vl l aVHá. 77. I . 0 . 2 . ' 

H M pura reproscrtu><te «o ne-
J M L e r i b O X a . O cosita uno, preferible que 
teofia alaün tiempo de aprendlzalc- de m e r c e r í a . 
G a n a r á ensesuida. Ecrlblr : Ll»ta Correos, cé
dala numero 26,824. 614 gi 

coser desda 25 pesetas, garantidas 
ropnniclones. I B , Ta l le ra , ojo 10. 

y G r a j e a s de Oibor t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Produato* verdad.ra* MollmanM lol.rado. 

por «1 Ml^niBao y lo» Inuollnos 
i , , 

¡ Dr. OIBBET y to BOtJTIQNT, Fatmaeíuttco | 

DBacoarlaoa nicLaa iiaiTaoioaso 

H in r infinidad oe mesas do marmol, redondas. 
IU'.' «cuadradas , desde 10 utas. Silla» detodo* 

eMUoe I precios de U t r l c a , H O S P I T A L . 104. 0 ( 

Por asantes de familia me veo precisado á de 
la r industria de mucho consumo, se c e d e r é d 

buenas condiciones, bueno para persona que dis
ponga de pcrjueilT capital. Para más informes dl-
rifilrsB: ban Pablo, 97, Maquinista. f 

¡I i r - n i d n n l i t n l Sombreros Invierno s e ñ o r a LlipaCíliD! « , ! ? J . ^ a n c l . V < í o " ; : 
terciopelos.3y4 pts. metro. R.* Alta , ICsaldns .o 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
Al lnsnto poderoso paratas personan d e l l c a d » 

r i a a o o s da o r l a t a l , 3 «anata ,» . 
MAKTlüNOLE-—ESCUDILLEIS. 10. • 

Ganga: Por asuntos familia so vende tienda eo 
mestlbles Grac ia , 2 puertas, 8 ds. ulouller, 18 

duros diar io». Razón cal le CabaOcs, 7 1 , Pueblo 
Seco, de 1 a 8 tarde. b 

Grrandioso local 
Cabldu para do» mil personas, sin colamnaa, 

eleaantp y muy «enti lado, propio para cine, tea
tro, salón de baile. Mui lc -Hal l . etc.. setraspasa. 
Rasón; Sa lmerón . 26. principal. 0 

Maquinaría J". Bou 
Ha trasladado »u a lmacén Vl l a v V I H . 4 1 . • 

Varios dormitorios de roble, nogal 
• m-t y maderas tlnaa, todos de moder

nos estilos desde pesetas 260.—Hospital, 104. I 

A PLAZOS m u e b l e s 
L A M P A R A S , etc. - Cal le San Pablo. 64. 
CDOHinPflH de l08 mejoras, voí Inmensa, ganga. 
KBMWUf UB poniente, 6. 1.*, g . ' : de 10 « I . 8 

Se vende una tienda en l a calle de San Ramón 
con aus r»l3tencla», nuy acreditada. Razón en 

la misma. 14. entl .» 1.* S 

Eara t i s ima», do» bicicleta», muy buen e i t l S k 
Cal le Valencia, 247, tienda. de 12 á I . 

( Í P / i n i n f A n f Placa» para cine, c a t é , teatro, 
U l Ú l i l U l U I l t a í i e , taberna, torre, casa campo! 
e t c é t e r a . Aparato de gran valor para persona de 
¡justo, vendo muy tArato. Bor ren , 24, tienda, d 

S e vende por tener ot ro» negiclos el propie
tario y no poderlo atender. Razón: Rambla Cen-
tro, 7, entresuelo. 2.a, «i-a Comerc ia l» . 
^ n r - a c í ^ n ^ Por nuaeitnrse se venda rico mo-
^ . U ^ C I S A U U J bil iario. Providencia, 66, Grac ia . 

Por reanlrme eo familia y ausentarme de Bor^ 
caloña vendo casa torre con plsi> en San Ger

vasio y sin gravamen alfluno, y lleuda de ropas 
y confeccione» en plaza mercado. Razón: P l a z a 
mercado del Clot , 10, tienda. 

( E x i g i r : Mujer de 3 piernas) 
F a r m a c i a s del Mando entero 
Pon o 1 i bro e l cuerpo. UjlU 1 Ir. 3 0 « 

P r o c u r a : n I 
B a l u d . r r o a c o r . B o l l e s a . r S r l S 
T O D O C I C L I S T A bade 

f é ^ e n d o s i i ier ln áe nogal en buen u»o, p o r T í 
^^^"V «Jueño inútil presentarse ningún corredor Manso, 64, a . ' , 1.» 

Bmerfa» t a p t z á a u ü vano» modoios, • 
lesde 16 duro^ El tap icer ías a escoce 

Calle Hospital. 104. 



TfflSIMQIK f i o - Sa lmerón, Carmen « Cienos 
IlúapdílUS Boqueria. R, T n l l f r s , 12, t le ida . 
Cnrcfitprifl buena y antiaun p ir cesnr vende ba-
OUiODIOlIB ratn. R. Tal lera 12, t id d i . S 

• •litan» rirntricos y hne ¡os, é toda p r u é b a s e 
venden. P . T a lers, 12, tienda 
- C- »_ i . > — 1 _ 

• IUUUB puertas, vde. R. ' I al lors, 12, tiendu. 
HPrhnrlQtPriB '"Onírica vde. por salud, barata. IWIWfpmll R Ta l l e r s , 12. tienda. 2 á 8. 
E n p | mplnr Sl,':> l'e los Encantes, frente al 
t U ul U1CJUI mercado de San Antonio, se tras* 
pasan dos tiendas Smndes propias para noveda' 
des, muebles 6 saldos. R. Gabanes. 51 . o 

Para g r a m ó f o n o s í ? ^ 0 ^ » ^ ^ ' : 
Nuestra casa es exclusiva en aparatos y discos. 
ÍK uias, albums y muelles. Arreglamos n la per
fección toda clase de máquina parlante. L A NA 
C I O N A L , A. P E R I S , Cal le S A N T A A N A ^ l 0 

MA i J l ' I N A Aiexander de 100 caballos, coii dos 
calderas de 60, so vende, pudiéndose var fnn-

cionnr. Hortelanos, número 14. iunto Pasco Ce
menterio antiguo. o 0 

Artículos fotográficos 
A . C A S E L L A S Y H E R M A N O . Ronda S.Antonio, 
49, Oran surtido de aparatos de todas marcas, 
precios sin competencia. Pedir ca t á logo sra l l s . 

de fincas rüsticHS y urbanas. P r é s t a m o s de todas 
clases. Operaciones ráp idos . L A U R B A N A . Jo-
vellanos, 5. A I 5 

D I S C O S P A T H E 
F u n c i o n a n a l n a e n j a . — ü n l o o oonooslonarlo: 

FCO. Sf lLVHT, Rda. 8. PeUro,!}. I < I A £ . Ciran cantidad mecedoras resma 
fcl I V * r 6 10 pesetas. Hosp lUI . niim. l ü l . 0 

61 I c i c k t a para vender, ra une síanflo. Cortes, 
ndm. 318, pasado la plaza de Fspnña . 

P ->r marchar i Fi l ipinas se venden todos los 
muebles de una casa, entre ellos un lindo lue-

Uo de muebles americanos y al9»na«i icurlosidn-
des del Japón. jPalau P l a t e r í a . 7, a.*, ».' 5 
T T ' L Í ' ^ T T S O 'nca ? carro pata Industria. V X J J X U ^ J cadena , 40. 3 

Se ve.ide una bicicleta en muy buen estado. 
Ca l le Valencia, 537. tienda. 

E l l O ^ 

Cine muy concurrido se vende con muy buenas 
condiciones. Razón: S a i Ramón del C a l i , I I 

bis, 1.». 2.a. do 11 á 1 y de 5 a S. 3 

Petn<liierfa do á real , acreditadn, se vende en 
el Ensanch». Razón: Hospital, 115, perfumería . 
Ili-jmnr nos 3 pucrtníi, esquina, cerca rambla, 
calón día 55 d«.. se vende. Carmen, 4 1 . port.* 

exposic ión permanente «e mué-
bles modernos y do todas cla

ses» Precios aln conipetoncia. No comprar sin an
tea visitar el 104. Hospital. 104. Entrada libre, p 

Se vende mesa de pan y cnmestiblea. Razón: 
Sto. Domingo de Sta . Cata l ina . 1, 5 *. 1 . ' 

P lr nclíadona. So vende tienda. Cal le Cadena, 
nüm. OS. tienda^ 3 

Antigua taberna y casa de comida, se vende por 
falta salud. R: Plaza S . Jaime, 3, refrescos. 

Peluquer ía 3 puertas, esnninn, antigua, buen 
punto, calón semanal 35 duros, se vende. Car

men. 4 1 , porterin. 

Buen piano c ' mea Ul^pemouoria. 

Horno i 
Tienda 
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CjtrnfPBría con gran parroquia se vende por ser 
UfllUIOtlId Viuda ¡a dueña . R. : R ie ra Al ta . 8. 1.» 
Pnc'; se vende por 2,500duros, de moderna cons-
UflOU trucclón, da el 6 por 100. Riera Al ta , 8. 1.* 
(¡fllmorfn céntr ico , antiguo y aparroquiado, se 
1/ülUJdUÜ vende. R.: Riera Al ta . 8, l . " o 

y l echer ía cént r ica , despacho 100 
litros dfa, vde. Riera A l t a , 8, I . * 

de pan cént r ico y acreditado, gran local y 
habi tación, vende. R.: Riera Alta , 8, I . * 
de comcsllblcs, cajón 18 duros día. alqui
ler 7 ds., se vende. R. : Riera Al ta , 8, 1 • 

Tafiprna ' " "y bonita, acreditada y de copeo se 
• 011611|a vende, es ganga. R. ; Riera AI ta , 8. 1.» 

Teatro de la Marina 
Paseo Nacional, Barceloneta. Se vende en 

buenas condiciones. Razón: Mallorca, nüm. 275, 
piso I . * . de 1 á 4. i 
T 7 o n + ! l de muc-iiles de ocas ión . Ca l le Dlpu-

V C L l l a t ac lón , nüm. 803, tienda. 
CJe vende granerla buena, 60 duros, punto prime-
'•'ra de Sans. poco alq. R: Verdl , 6, ü r a c l s . 5 

Ec vende jaca, carro y gnarniclones, engancha 
do ó sin. Marques del Duero, 148, esq. Manso," 

Compraré burra pequeña y carrito en buenas 
gondiciures. R ; C a l l e Vitredo. 217. Badulona. 6 

O I K a Í A C : Papeletas de los Monte», oro, p ía-
n i i i a j a » ta, platino, dentaduras y galones. 
No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 3 (plaza Real) . iO 

PAPELETAS i K l V j g M Z T ^ 
A ' W n n ^ r á e de Infantería de Marina, com-
Í i l Jü i ld . rc ¡S pro. Ca l le Pino, 7, kiosco. 
r * n m n v A oro. plata, platino y « n t a a i i r a a 
v O l T i p i O Culón 12 tienda, próximo Rambla!) 

A L H A J A S 
wnnarsldas, or í* rt«t«. ^ « M 
« l O a t s q a s « M t c - , 
tíoíidm If sote Or4411» Lvouí s 

_ K W p iá i s , p ian JO , gaione», pn.<iaa 
W9 B \ preciosasydtadenuras, única casa 

H I K I I que compra, pagando todo su valor. 
XM h W 9 Oal lo dol K o a p l t a l , 40 . J o y a r U , 
w — w w frente á la Iglesia de a Agustín. 0 

Casa particular desea dos caballeros á todo es
tar, trato familia. Ta l l e ra , 88 bis, pral.. 2.* 43 

Casa part. c t i V s a l a y a l c o b a á l a ing lesa .ba lcón 
calle, con ó sin. N u e v s ^ P r a n c . * . 5. 5.^, 2.»i 

A' T l b a u . 8 4 . 4 . ° . 8.» Haba, balcón todo e s t a F ó 
sólo dormir, trato familia. (, 5 

Huéspedes i todo estar, trato esmerado, pre. 
_ c l o ^ e c o n ^ n i ] c o f c J e r ^ l é n , 32, pral. , 1.» 4 1 

Ceño ra castellana ofrece h a b l t a c l ó i p a r a c»bi-
Ollero con ó sin asiaienc. Razón A s llto-9-40-l*A 

Kennosas liubitacjonos para I ó 3 cab,il lr/ns ú 
matrimanlo con ó sin nslst. A r i b a u - . ^ - M - l M I 

T P i m i l o S 160 Pesetas roes, 'fopi-j - i a y M w a ne r í a . fe. principal. 1 
DROKin̂  f?2 60 comidas, 50 ptas.: BOÍil 
n W P i y a 15 ptas.; 14 id. 8 ptaa.: d todo 
estar^coii deaayuno, 45ptas. Bogucria, 31,pral, y 

Casa pan . confianza desea caballero formal to
do «atar 6 só lo eoocr . R t t t U o t w n l d o l - a & a * 
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Se desean 3 caba. á todo eatar. trato esmerado 

bonitas hablts,, 60 ptaa. tnes .Barbar i - ld -SMM 

Cara parL cede 2 buenas haba, d I ó 8 cabs. con 
« s l s t . trato esmerado. Arlbau, 18. g 0. 5 . ' a l 

Rambla Canaletas,habitaciones o n nsls t . 'des-
de80 ptaa. mensualo .Entrada Tallers-a-S'-a* 

Ma d r e é hija desran un c aballero d todo estar, 
_ t ra to famnia. T a l l í r s , 73, a.°, ! . • 

Me'rdlZHbnl. 15, 3. 
cuba, con nslstencla. trato tamllla. 

Casa particular deseo 3 ó S caballeros á todo 
aatar. R: Vlgatana. 93, pral. , cerca Pza. A n j i e l ^ 

Bonita habi tac ión con ó sin, c redo económico. 
Oormil 

Buenas habils. para 1 6 2 

arniltorlo San Francisco . 27, 8, ' , >.* 

Ca l a particular desen un cabnllero A todo estar 
6 aolo é dormir. Hospital, 157. 1.*. I 

d e desean uno ó dos caballeros á todo catar. 
" P e l a y o , 10, 5, ' , 1.» S 

Casa particular desea I ó 3 caballeros A todo 
estar. Pelnyo. 34, 8.a, 3 . ' 8 

Hermosa aala ó gabinete con bnlcrin poro cabn
llero, con usia^*, precio módico . Daan .riu-7 Io 

p c l a y o , S, 8.*, 2.* Bonitos habltucloncs coa ó 
* sin asistencia v solo A comer. 

Sra. castellana ofrece salón c. balcón con ó sin. 
C Ciento, 2S8, 1.°, 2.*. I . * Rbla. No hay mDos. 

Familia castellana desea caballero A todo es-
tar. Balines. 62. pral.. I . ' S 

Bonita hab i tac ión A todo estar. 12 duros mes. 
J T a l l e r * 7 1 , entresuelo, 1 . ' 2 

P a T n í l í a honorable cedcritn hermosas habí-
i a l u m o . taciones A csballeroa ó matrimo-
r io con ó t in pensión, preferencia e\tranieros. 
Razón: Plaza San Jaime, estanco. 8 

Jo dc»ean 3 cabaileroa A todo estar, trato de 
' f ami l ia , buenas habitaciones Carmuii-41-20-l" 

C r a . , sola hablando vnrlna idiomas, cede habita 
Kclón calle para escr,torio ó consultorio. Ron-
da S. Antonio, 6 1 , pral., 2.*, cerca Universidad. 

Habi tación Independiente propia p:ira despecho 
con o •Indcrmltor . Paseo S. Juan-73-pl . - I . l f 1 

RnOlfraC con fuerza motriz por a r ren i la renSans l 
UUHUloo R.; Cortes, 658, a lmacén, derecha. O 

No perdá is el tiempo buscando piso, torro ó 
almacén. LA. U R B A N A , Jovellanos, 6, da razón 
de todos los que hay para elnullar. I I 

Torre para alquilar 
en In parte alta de Qracia. buena o r l c n l a d ó n . t 
dos pasos del t ranvía , con grandes y hermoM* 
habitaciones, espléndido lardfn, agua muy abun
dante, sas. lavadero, cuarto de nafl •>. etc. Ka« 
zón: co 1 le de VIH a tranca, número 80 .1 -* 80 . 

Almacén Interior,esoncloso. se cederA A preda 
— barato. Razdn; Hospital, 87. papeler ía . 0 

Viuda joven 
cede habitaciones lulosamente amueblsdas para 
distinguidas señor i t a s y respetables caballeros. 
vUtas A la Rambla. -

Escudil lers , 6. 7 y 0. 2.*, S.» g 1 

Ealitación 0'reco- Ca,,c i.» 

H nbltaclón amueblada e n cocina pora matr.* i 
caba lloro só lo A dormir. Te l l e r s , 48, 1.*, 8.* 

c alq. sala y alcoba amuebl.Á rantr." ó Sr , solo 
derecho A cocina. Diputación, 890, bajos, 1.* 

El drmlnso I B perdió un perro foxterrier blauco 
con tres ¡ro ichas nefiras eo ul dorso. s>e flra-

t ifu. ' ra su devoluci ín con cincuenta pesetas en 
el Paseo de San Juan, 10. 2 * . 1.* 8 1 

B t í n m l n é n Por la «oche, A las nueve, se. 
U W i r i l U J S O ext ravió un bolso de tercio

pelo, frente d los toatr <s Apolo y Espaflol. S e 

Era t i f icará su devolución en ol kiosco A B C 
lano Boqueria, fronte cal le Hospital. t I 

A yer mañana en la Ronda S. P a b í o ae pe rd ió un 
" r e l o j con ca<lena. Se SratificarA su devolu* 
clón en la calle V lUJoma t . l a j j . * , a.* _ _ _ _ _ 

Extraviada la libreta de doña Carmen Contó 
Vandcllúa contra la Caja de Ahorroa y Monto-

pfo de Barcelona, se expedírd duplicado de no 
reclumarse dentro quince días. 

Se ha perdido un talonario de entregos con di-
rccciún; se firntlflcard so devolución. 

S Í 3 ? V Í O X l L - t © S . 

Se colocan a l dio cocineras, camareras i Interl-
naa ,n iñeras ,nodr izas , criados. 9, c S t a . A a, 9. 

"'riadas hay siempre aquf para dentro y fuera, 
•'n .ico en Barna. C. XuclA, 1U, Madrid Postal .a . 
triadas aln poflir nada coloco dentro y fuera 
^ C . Jcsusa lén , l ó , e it.0, esquina c Carmen. 8 

Seruicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

Consejo en Palacio. 
Madrid , 12 Octubre ( 2 tarde), 

Hc.5' se ha celebrado Consejo en Palacio bajo la presidencia del rey. 
E l señor Canalejas marchó después al ministerio de Grada y Justicia, donde recibió 

i ios periodistas, dándoles una referencia de la reunión y facilitando e l telegrama 
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oflcíál que desde Melilla le dirige el ministro de la Guerra. Insiste el presidente de 
Consejo en que las operaciones no se reanudarán hasta pasados tres 6 cuatro días en 
Melilla. Como el telegrama oficial dice, la jarea trata de acometer nuestras poslcionei-
á la desesperada. , , j 

Luego el señor Canalejas lia hablado del tratado franco-alemán, manifestando que 
se ha firmado en la parte referente & Marruecos, quedando pendiente la compensaciór 
que ha de recibir Alemania en el Congo. Supone el presidente del Consejo que est? 
parte de la negociación seguirá con rapidez. 

Respecto á la cuestión portuguesa ha dicho que nuestro representante en Lisboa 
marqués de Villalobar, informa que allí sigue h blándose de acciones lib-adas entre 
las tropas del Gobierno y los revolucionarios mon rquicos; pero oficialmente se des
miente todo, asegurándose que sólo se trata de esca^is algaradas por Hgunos grupo? 
de poca importancia. Los gobernadores de las provin ias fronterizas dicen que ello? 
no puede i averiguar exactamente lo que ocurre en Portugal, pero que hasta dondo sus 
averiguaciones alcanzan no ocurr- la menor novedad. 

—De todas estis eos s—decía el señor Canalejas—y de algunos otros puntos 
de política interior y extranjera es de lo que nos liemos ocupado en el Consejo. 

Ha añadido que dentro de pocos días llev rá á la Hrm i del rey los decretos convo
cando las elecciones municipal s, restableciendo las garantías constitucional s y c o n -
voe ndo las Cortes. Todo ello ha de quedar solventado en la primera quinct na del 
mes próximo. Como ya se ha anticipado, las elecciones se verificarán el 12 de No
viembre. L a censura cesará, en cumplimiento de la ley, en cuanto se restablezca le 
normalidad constitución I . 

Ha manifestado también el señor Canalejas aue esta tarde contestará ú la co
municación que el seilor Azcárate le dirigió en nombre del Comité de la conjunción. 

De provincias no tenía el jefe del Gobierno noticias que poder dar á la publicidad-
Por último, ha dicho el presidente que si no ocurría ningún incidente imprevisto que 

lo reclame, hasta el lunes no se celebrará Consejo. 

£ * & P r e n s a . 

Madrid , 12 Octubre (4 tarde). 
Dice .4 5 0 . . 
cNo se ve próxima la fecha de la terminación de «ts negociaciones franco-ale

manas. 
E l coronel Hurguete, que ha de mandar la expedición á Santa Cruz de Mar P e 

queña, llegará hoy á Madrid para conferenciar con el Gobierno. Acafo esta noticia 
se relaciona con la anterior. 

Han desaparecido, quizás, las razones que aconsejaron el aplazamiento de la ocu
pación de Ifni.» 

i57/OT/wma/dice que, roto el acuerdo de la Prensa republicana, cuyo silencio 

f iodía parecer una amenaza para el Gobierno, ha lie ;ado la hora de que éste suprima 
a previa censura y vuelvan los periódicos á la vi la normal. Por razones de política y 

por razones económicas, puesto que muchas familias viven de la publicación de los 
periódicos, aconseja al señor Canalejas que aproveche esta ocasión para suprimir la 
previa censura. 

B l P a í s publica la copia de una carta que el general Prim dirigió á Segundo F l o 
res desde el campnnento de Tetuán e n l . ° d e Abril de 1S60 abogando por la paz, 
pues decía que Tetuán y su rega juntos no valían la vida de un soldado español. Esta 
carta se halla en el Museo-biblioteca Balaguer de Villanueva y Geltrü. 

Los aranceles.—El teniente Segura. 
M a d r i d , 12 Octubre (5 tarde). 

L a ponencia aranceiarfa, que ccmHnCia sos estudios, aprobó hoy des-e la partida 91 
Taat i la 13 S del grupo segundo. 

E n contestación al telegrama que los perlodist s militares dirisieron al director d« 
E l Telegrama del Rif, de Melilla, para que se interesara por la salud del teniente 
Segura, herido en el combate del 7, han recibido el siguiente: 

«Cumplí honroso encargo ustedes. Pobre compañero Seg;.ra continúa delirio. Impo
sible trasladarle. Tiene siguientes heridas: una cara antero-interna tercio superior 
muslo izquierdo, orificio salida región ¿lútea iiiiuierda con fractura compi ta fémur; 
otra orificio entrada cara antero-interna tercio superior, salida por la posterior m islo 
« e n c b o ; otra en el antebrazo derecho, tercio medio, orificio «atrada cara UIOFO-**; 
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terna, salida póstero-interna con fractura conminuta del cubito y radio. Médicos des-
comian salvarle. Procuraré aprovechar momento Iiicidez y enterarélee diario estado.» 

Combinación de gobernadores.—Los coniunclonisías. 
Maflr ia . 12 Octubre (6 tarde). 

Parece que hoy ha quedado acordada la combinación de gobernadores y firmado e\ 
nombramiento dftl señor Lacaüe para el Gobi- n o civil de üerona. No obstnnte, el 
señor Navarroireverter, subsecretario de Gobernación, que en ausencia del seflor 
Barroso ha recibido esta tarde á los periodistas, negó que hoy hubiese sido firmado 
ninedn ombramiento. Oe todas suertes, loe no.nbrainientos si no eetán firmado?, lo 
serán uno de e^tos días. ' 

E l Comité de la coniuncióiTrepubUcano-socialista se propone reunirse con fre
cuencia. Sus gpstiones se encnminai á con íeguir de los Comités que designen para 
candidatos en las próximas elecciones municipales á personas de prestigio en el parti
do y de representación social. 

Rumor desmentido.—Visiteo. 
Madrid , 12 Octubre (9 noche). ? 

E n el ministerio de la Guerra han desmentido rotundamente que se ten^a prepara 
da en Ceuta una columna de 6,000 hombres pjra enviarla á Alhucemas, da cuyo ru
mor s- hece eco un periódico de la maflana. 

£1 señor Canalejas ha pusado la tarde en su despacho oficial, donde ha recibido 
numerosas visitas, entre ellas la del embajador de Alemania, que ha llegado esta ma« 
flana á Madrid. 

E l embajador de Alemania ha cumplimentado después al ministro de Estado. 
Embajador de viaje.—Limitación. 

E n el expreso de Barcelona ha marchad-» el nuevo embajador de España ea el Q u l -
rlnal, señor Piña A despedirle baja on ó la estad in el ministro Je Hstado, el subse
cretario, el embajiidor d.* Alemania, los encargados de N-gocios de t'das 1 s demás 
nación s y los per odlstas que hacen información en el ministerio le listado. 

E l ministerio de Estado pone en conocimiento de los exportadores que á pa- tlr del 
! . • de Enero p r ó J m o s e prohibe la entrada en Turquía de los siguientes productos: 
clorato dt- potasa clorato de sosa, nitrato de potasa, nitrato de sosa, picratos, nitro
glicerina y fulmicotón. 

Las drogas compuestas de los citados productos, pero cuyo uso es necesario para 
la medicina podrán >er entregadas á los con ignatario- on la autorización de la Direc-
d n de artill ría tu ca y e: 1 s cantidades que serán fijadas por la Escuela Imperial 
de Medicina para cada farmacia ó i a a cada droguería. 

Se permite la entrada de pastillas de clorato de potasa y otros preparados análogo» 
en forma de específicos que no puedan ser empleados en la fabricación de materias ex
plosivas. 

Los proditdo- antes mencionados destinados para los usos de dlvrrsos artes y ofi
cios ó para 11 agricultura ser m entr gados asimismo á los consignatarios con autori
zad n de la Dirección de artillería y en las cantidades que serán fijad is para cada lo* 
portador por los rainisierios de Trabajos públicos y de Agricultura respectivamente. 

I n c e n d i o . 
M a d r i d , 12 Octubre (12 noche). 

A las nueve c'e la noche notaron los que transitaban por la calle de la Montera que 
«alfa humo del almacén de lunas de la viuda de Goya, numero 29. Dos guardias de 
seguridad forzaron la puerta y las llamas invadieron el almacén. 

En el entresuelo, donde está establecido el restaurant de San Luis, los comensale» 
abandonaren precipitadamente el local. E l dueño recogió algunas alhajas y dinero, hu
yendo tembién porque las llamas invadieron el rest urant, E u los demás pisos, donde 
hay una casa de viajeros titulado La Universal, los dueños, servidumbre y huéspedes, 
al apercibirse d^l peligro, salieron corriendo á la calle. 

A las nueve y cuarto llegó el servicio de incendios, empezando á funcionar ios bom
beros. Las autoridades tardaron bastante en lie cr. 

Del piso 4.° fuerou salvadas dos señoras. La portera de ia casa, que hada cuarenta 
y ocho hora* que había dado á luz, tuvo que ser sacada en una camilla. 
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L a finca es propiedad del conde de Arcentales. Estaba asegurada. 
Poco después de las once quedó el fuego localizado, habiendo quedado el edificio 

reducido á cenizas. 
E n una ambulancia de la Cruz Roja fueron auxiliados cinco bomberos con s íntomas 

de asfixia; uno de ellos es tá grave. 
E n las casas contiguas los in juilinos han sacado los muebles. 
Se temía que el fuego se propagara á la iglesia de San L u i s . 

A economizar.—Hay que distinguir^ 
Madrid , 13 Octubre (12 noahs). 

Se ha reunido la Comisión de presupuestos, acordando como criterio cerrado no 
consignar en el próximo presupuesto aumento alguno de personal, ni de suel os, ni 
votcr cantidades para obras nuevas, limitándose á atender las que hay en ejecución. 

E l señor Canalejas ha hecho á los periodistas la observación de que todos los te
legramas oficiales relativos á operac ones en Melilla son del cap i tán general y que los 
del general Luque son telegramas más bien, particulares, que él facilita á la Prensa en 
su deseo de informar á la opinión de cuanto ocurra. 

Hccldentes lerroQiarios.-Serolcio de i)laiIancIa.~Slnii)a(fa. 
V a l l a d o l i d . — E l ráp ido de Galicia ha arrollado á un toro de casta grande, bien en* 

cornado, que embist ió la máquina. E l tren tuvo que detenerse. 
E n la estación de Coreos ha descarrilado un tren de mercanc ías , volcando cuatro 

Vagones y quedando interceptada la vía. 
Cornfla.—Se ha ordenado que se prepare el escuadrón de Galicia para marchar á 

la frontera portuguesa. 
L a oficinIidad del regimiento de Isabel la Cató l ica ha dirigido una ci rcular á sus 

compañeros de Infantería proponiendo que se hada un homenaje de s impat ía al coro
nel Primo de Rivera por su comportami-'nto en Meli l la . S i , como es fácil, se le ascien
de ¿ g e n e r a l , le rega la rán un valioso fajín, costeado por los oficiales de dicha a rma . 

El R e i n a £/V5//V?<9.--Llamamiento sin eco. 
Oljén .—Esta madrugada ha entrado en este puerto el t rasa t lán t ico Reina C r i s t i 

na, que sale esta noche para la Habana con 300 pasajeros y 100 tonjlad.is de carga. 
E n él marchan los comisionados de Cuba que. presidí Jos por don Ramón P é r e z , vi
nieron á las fiestas del centenario de Jovellanos. S e les ha dispensado una car iñosa 
despedida. 

B i l b a o . — £ 7 Nervión habla de las dificultades surgidas para llegar á la unión de 
todos los elementos de orden y dar la batalla á la conjunción reoublicano-soclalista en 
las próximas elecciones municipales y hace un nuevo llamamiento diciendo que debe 
procurar evitarse que triunfen los elementos que excitan al desorden, escarnecen la 
libertad y desprestigian á la autoridad y sus agente» . 

Barco probablemente perdido. 
B i l b a o . — E l vapor de esta matrícula Segundo Cerro, que marchó á Rotterdam con 

mineral, ha debido naufragar, ahogándose la tr ipulación, pues á pesar de los días trans
curridos se ignora su paradero. 

Bspaña y las cabilaa. 
K e l i l l a . — m u e r t o el cabo de San Fernando Abejar Jo G o i z S I s z ó consecuen

cia de las heridas que sufrió en el combate del sábado . E l día antes h ibin ejorlto á su 
madre, á quien tenía costumbre de hacerlo to los los d ías , diciando q m creía estar 
protegido por la suerte de Dios , por tener mucha serenidad, como ocurr ía en casi to
da la compañía de que formaba parte. 

«Si hubiera otro combate—decía á su madre—y tuviera la suerte de morir por la 
patria no te aflijas, porque debes tener ¿ gala e l decir que tuviste un hijo que murió 
como buen español .» 

Telegrama oficial.—Ministro de la Guerra á presidente del Consejo.—Sigue la ac 
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tMdad de las columnas que recorren el territorio de varias cabilas. Se dice que. «a 
acrecienta el contingente enemigo, irritad» por sus grandes pérdidas y con el propo
sito de atacar á nuestras posiciones. Los beniburriaguel y otros se aproximan al 
Quert. L a s posiciones están perfectamente defendidas y ante ellas se estrellarían loa 
enemigos. . . . j 

Ayer visitó la posición del Zayo una Comisión do oficiales franceses, acampado» 
e i la orilla derecha del Muluya. Se Ies obsequió, quedando complacidos de la acogi
da y admirando el orden y limpieza del campamento. Los oficiales, al despedirse, 
mostraban deseos do saludar á la bandera, lo que efectuaron dando vivas á Esparta y 
al Ejército y haciendo votos por la prosperidad de ambas naciones, contestando núes» 
tros oficiales en los mismos términos, dando vivas á Francia, al presidente de ia R e 
pública y al Ejército francés. 

Se van conociendo episodios del combate del día 7, sobre todo en la lucha noctur
na de la loma del Arbol. 

E l soldado Eniil.o Linares, de cazadores de Tarifa, después de defenderse, con 
otros cuatro soldados, de un grupo de jinetes moros, se tiró de cabeza á un barranco 
y é eso debió la salvación. Los jinetes moros llevaban unos ganchos de hierro para re
coger á sus muértos. 

La segunda compañía de Tarifa luchó cuerpo & cuerpo con los cabileíios. E l corneta 
de la misma Andrés Casas se vió cogido por la manta. Un gancho se había clavado en 
ella. E l moro tiraba con fuerza. Andrés Casas hizo un esfuerzo supremo y logró sal
varse, dejando colgada la manta y la cartera. Un poco más tarde le dieron un balazo 
en una pierna. Está en el hospital. 

Se citan una porción de casos de hechos individuales en los que algunos individuos 
mataban á los moros que intentaban arrebatar con sus manos los fusiles. Gaspar 
García fué herido en la cabeza. AI caer al suelo se precipitaren íobre él varios moros. 
Se fingió muerto y esto le salvó. E l soldado de Segorbe Antonio Vidal vió morir al 
capitán QuintaniPa. Está también herido en un brazo el ordenanza del teniente coro
nel Toma eti Paulino Ramírez. E l sargento do San Fernando Lorenzo Sánchez 
Risco, que está herido en el hospital, dice que la noche del 7 quedó mandando una 
compañía en la loma del Arbol y fué á ver las guerrillas, en las que halló un muerto y 
siete heridos; se agachó para recoger á uno de és tos, de la 5.* compañía, y en el mo
mento de levantarse del suelo recibió dos balazos, uno en el salacot y otro en el 
brazo, y se sentó; el soldado herido le pidió que le salvara y entonces se levantó de 
nuevo y á pesar de que de su herida salía mucha sanpre, fué entre balas á dar parte 
al comandante Iglesias, quien mandó tropas y recogió los siete heridos, al mando 
del sargento Soria. Poco después asaltaban loa meros la posición. 

Otro herido, Justo López, dice que en la loma en que estaba sólo había una sec-
ci' n con p| teniente Rosales y que los moros se abalanzaban para aullarles los fusi
le- ; tuvo aue luchar con uno á brazo partido; otro se agarró á su fusil y otro á sa car-
tucaera; logró escaparse y rechazarlos y recibió un golpe en el brazo derecho, 
mientras un moro 15 disparó un tiro, hasta que logró refugiarse en otra lotna desde la 
que hacia fuego el capitán Clreru. E l sargento Ardana, que se encargó del mando de la 
sección del teniente Domingo cuando és te cayó herido, recibió dos balazos on el sa 
lacot. La mayoría de los soldados de San Fernando tienen agujereados los sal icots, 
lo que se explica porque estuvieron todo él día tendidos en elsuelo disparando y los 
moros sólo veían una línea de saculots. E l sargento Ardana se vió acometido pjr un 
moro que le quería quitar el fusil; forcejearon, se diaparó el arma y la bala le cortó 
un dedo. 

Los heridos más graves son los tenientes Moretón y Segura; al primero se le ha ' 
presentado la peritonitis, pero dentro de la gravedad se nota alguna mejoría; Segura 
está más animado, pero sigu n los temores de un fatal desenlace. E l coronel Primo 
de Rivera está mejorado; recibe muchas cartas y telegramas. 

JE: x . rxr w. j&k. 1*1 E ¡ 3=%. Q 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Especie inepcia.—Francia y Alemania.—Notas lusitanas. 
B o m a , 12 (ffSS). 

Carece de exactitud la noticia de un supuesto combate librado cerca de Derna en 
el cual se ha dicho que los italianos fueron derrotados. 
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P u l a , 12 (6'40). 

Preguntado De Selves por el presidente de la Comisión de presupuestos acerca el 
asunto de las compensaciones en el Congo, ha hecho un llamamiento á l a d iscrec ión y 
patriotismo Je la Comisión, declarando que de momento nada podía manifestar, pero aue el Gobierno dará en breve amplia cuenta al Parlamento de los resultados obteni
dos en lati nagoclaciones con Alemania, confiando en tanto en el patriotismo de la 

Comisión, á la cual recomendó el ministro la mayor discreción con objeto de no crear 
nuevas dificultades. 

L e Temps estima prematuro por ahora todo comentario sobre el acuerdo franco-
alemán, felicitándose en tanto de que las negociaciones no se hayan interrumpido. 

L t J o u r n a l des D e b á i s dice que hoy conviene hacer resaltar que durante tres me
ses los Gabinetes de Pa r í s y Berl ín han guardado las más estrechas relaciones al t ra 
tar de los asuntos de Marruecos. 

L i s b o a , 12 (7* 10). 
S e ha formado una columna mixta, compuesta de infanter ía , caba l l e r í a y artille

ría, con objeto de perseguir á los revoltosos, los cuales entran y salen libremente 
de la frontera. L a s fuerzas republicanas desean atraer á los revoltosos p i r a dar les 
lo merecido. Estos movimientos de los monárquicos han sido confirmados por el 
jefe de la sexta división militar, acantonada en Vi l la r rea i . 

A medio día han pasado por Braganza una brigada sanitaria, dos méd icos milita
res y seis camiones cargados de v íveres en dirección al sitio donde se hallan las 
tropas republicanas. S e ignora cuSndo r e g r e s a r á n é^taa, pues las facciosos, con 
intención de cansar á las fuerzas leales, entran y salen á su antojo de la frontera. 

t i coronel .Molas Cordeiro, nombrado comandante militar del distrito de Braganza, 
en previsión de un golpe de mano ha ordenado que varias b a t e r í a s de artillería de 
montaña recorran constantemente las provincias de Tras os Montes y Miño. 

E n muchas poblaciones se celebraron mítines para manifestar la mayor adhes ión á 
la República y protestar contra la algarada monárquica . 

Se ha encargado de la err tera de N aocios extranjero? Augusto VasconcelhoJ. 
S e atribuye á una maniobra monárquica un ucto de vandalismo realizado en una 

iglesia con objeto de indisponer á las personas de creencias ca tó l icas con la situación 
actual. 

L o s periódicos dan á entender que las tropas es tán fatigadas á causa de las corre
rías de los monárquicos, que pasan y repasan la frontera, hallando toda clase de faci
lidades para efectuarlo. 

No hay armisticloí—Llegada. 
B o m a , 12 (9'SS). 

Desmiéntese terminantemente que haya sido concertado armisticio alguno entre 
Italia y Turqu ía . -

L o n d r e s . 12(9'37>. 
Ha llegado procedente de Francia el aviador Hamel, 

Desgracia.—Barco fantasma* 
P l a a , 12 (10*5). 

Noticias de Saint Omer dicen que un monoplano pilotado por el aviador Sohresk 
y aa oficial del ejército al aterrizar mató á un niño de seis años . 

Ambares , 12{10'20). 
Misteriosamente ha partido el vapor belga Z c c é r u ^ f i cargado de armas y nuini • 

dones deetinadas, según se cree, á los monárquicos portugueses. 

El cólera y la guerra. 
* « í p o U , 12(19<f0. 

E l cólera be causado cuatro defnaciones. 
B o m a , 1 2 ( i r i 7 ) . 

/ / d ó m a l e (T l ta l i a dice que las autoridades italianas de Trípoli han recibid» 
una carta del jefe de las tropas turcas manifestando sus deseos de negociar la ca 
pUiuladón. 
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L a sesión del Ayuntamiento. 

Segunda parte. 
Como se ha suspendido la sesión por dos horas y acabamos ¿ las diez de la noche 

é las doce volvemos á comenzar. 
E l alcaide da cuenta de una comunicación del empleado del archivo de Consumos 

diciendo que no existe el expediente que ha pedido el seflor Vallés y Pujáis. 
Este seflor insiste en que el expediente existo y ofrece traerlo en la próxima 

sesión. „ , , 
E l seflor Monegel pide que se acuerde formar expeliente al emplcido del que te

nia el del negociado central y s» le forme también al que cs t í A cargo del archivo. 
E l seflor Mir defiende á dicho empí nelo porque dice e* un buen funcionario. 
E l seflor Vsl lés declara que no tiene Interés alguno en formar expediente á nadie. 
E l seflor Vinalxa: ¡Y á rnl qué! 
Se pene á votación el dictamen con la enmienda del seflor Mlr respecto ampllaclin 

del espíritu del dicatmen y queda aprobado por mavoría de votos. 
Después de breves palabras entre el alcalde y el seflor Monegal se entra otra vez 

en el 
Denpacho de dlot&menea sobre la mesa. 

PropoaloloueB. 
Se presenta por primera la proposición siguiente: 
1. ° Que se la declare urgente. 
2. " Que se nombre una Comisión de concejales designada por el alcalde para 

que visite al cónsul de Portugal y le exprese la vive satisfacción que experimenta 
el Ayuntamiento de Barcelona por el afianzamiento del régimen republicano en la 
nación ibérica hermana al cumplirse el primer año de la proclanución du la Repú> 
blica. rogándole lo transmita al presidente del Estado portugués. 

5.* Que se dé el nombre de Avenida de la República portuguesa al trayecto que 
tiene hoy la gran vía A de la reforma interior, como testimonio de simpatía á la na « 
ción hermana. 

E l seflor Callén opónesa á que se cambie el nombre ú la gran vía A . que ya se acor • 
dó llamarla vía Layetana, y presenta una enmienda para que á la plaza del Angel se 
la llame plaza de la República Portuguesa. 

Se pone á votación la proposición y la enmienda, que modifica la tercera parto de 
te proposición. 

Por mayoría de votos se aprueba todo con el Voto del señor marqués á pesar de ser 
monárquico, lo cual extraña al seflor ValU s y Pujáis. 

E l marqués explica luego su voto diciendo que toda vez que la monarquía ha reco» 
nocido la República portuguesa, (il no ha de ser mdi papista que el Papa. 

Continúa el despacho de dictámenes. 
L a s cuentas de l a s o é l o b r e o fioatas, 

Se Vuelve á presentar el célebre dictamen de las cuentas de las fiestas y vuelve á 
suscitar la cuestión si se ha de englobar en ellas el gasto de acometidas V alumbrado. 

Intervienen en la discusión los señores Santamaría y Vinalxa. defendiéndolas, y los 
seflores Monegal, Nualart y Carreras lo impugnaron porque les parece que hay cuen
tas dudosas, como las de propaganda, en las que aparecen en periódicos de Madrid, 
como E l Radica l y otros, á los que se les pagaron 1,500 pesetas y.á algunos periódicos 
de Barcelona ascienden las cuentas sólo á doce pesetas. 

Se pone á votación el dictamen y se aprueba por mayoría de votos con una en» 
mienda en que se entiende en que no se reconozca el crédito por los gastos de fluido 
y acometidas. 

Se aprueban también algunas proposiciones y entre ellas la que dispone el cons
truir una tribuna en la plaza de Cataluña para un concierto da sardanas el domingo 
próximo y con motivo del homenaje al maestro Morera. 

Siguen aprobándose algunos dictámenes sin discusión y se termina la sesión á las 
dos de la madrugada. 

Imprenta <U E L PRINCIPADO, BacidUlcrt Blaach», 3 bis, bftja. 


